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No ano de 1963, médicos atuantes na Sociedade de Medicina de Pelotas, com o apoio dos poderes públicos muni-
cipal e estadual, transformaram em realidade uma necessidade da região: uma Faculdade de Medicina. Autorizada pelo 
Ministério da Educação e Cultura e mantida pelo Instituto Pró-Ensino Superior do Sul do Estado (IPESSE), a Faculdade 
recebeu o nome de “Medicina Leiga” para diferenciar-se da Faculdade de Medicina da Universidade Católica de Pelotas 
que também estava sendo criada. 

No ano de 1978, a Faculdade de Medicina passou a fazer parte da estrutura da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). O ônus de sua administração e manutenção coube ao Governo Federal. 

A Faculdade de Medicina não dispunha de hospital para o aprendizado prático dos alunos, então, foi firmado um 
convênio com a Sociedade Portuguesa de Beneficência, que disponibilizou 30 leitos para tal finalidade. Para subsidiar 
os materiais e medicamentos utilizados no ensino e na assistência, a Faculdade passou a prestar atendimento médico 
através do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS); com isso tornou-se necessário 
agilizar os trâmites para gerenciar as verbas oriundas dos serviços prestados e, assim, cumprir os prazos para manter 
o funcionamento do sistema de saúde que se formara.

Atendendo a essa necessidade, em 1981, foi criada, por um grupo de servidores da UFPel, a Fundação de Apoio 
Universitário (FAU), cujo objetivo inicial era administrar as receitas e despesas do Sistema de Saúde da UFPel.

Com a concepção da FAU, o convênio com a Beneficência Portuguesa foi alterado e criou-se dentro de suas 
dependências o Hospital Escola (HE), com 117 leitos, abrangendo as áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia e 
Obstetrícia, Pediatria e Pronto Socorro.

O hospital almejava continuar ascendendo em direção à melhor qualidade dos serviços prestados. Fazia-se ne-
cessário readaptar estruturalmente as atividades e, para isso, foi firmado, em 1987, contrato com a Santa Casa de 
Misericórdia de Pelotas, possibilitando o alojamento do HE no prédio onde até hoje permanece. A nova instalação trouxe 
melhorias para o atendimento oferecido, viabilizando projetos e remodelações que continuam sendo executadas.

A relação entre a Universidade Federal de Pelotas e a Fundação de Apoio Universitário é de comprometimento, 
incorporando ideais de excelência no ensino, assistência e pesquisa.

A estrutura do Sistema de Saúde UFPel auxilia significativamente na saúde de Pelotas e região, atendendo todos 
os níveis de atenção à saúde: possui quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS), um Ambulatório de atenção em média 
complexidade, com diversas especialidades médicas e o Hospital Escola com dedicação ao atendimento em média e 
alta complexidade. 

O progresso conjunto entre a FAU e a Universidade Federal de Pelotas, coloca em evidência diversos pontos, como 
o atendimento humanizado tanto na prática de assistência à saúde quanto na formação dos colaboradores do Hospi-
tal Escola. O HE é considerado referência na zona sul em diversas especialidades, como tratamento de câncer, AIDS, 
prematuros de extremo baixo peso e partos de alto risco. O PIDI – Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar, 
destinado a pacientes oncológicos, é o único serviço deste porte no Estado. 

Comprovando o comprometimento com todos os seus públicos, em 2004 o Hospital Escola foi certificado pelo 
Ministério da Saúde (MS) e pelo Ministério da Educação (MEC) como Hospital de Ensino, após avaliação das condições 
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de ensino, pesquisa, assistência e modelo de gestão adotado.
A UFPel complementa a atividade de ensino da Residência Médica e outros cursos ligados a área da saúde através 

de convênio firmado com a Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, que disponibiliza 52 leitos de Clínica Médica.  
Em maio de 2008, através de convênio com a Santa Casa, foi transferida a Unidade de Internação de Cirurgia para 

nova ala, totalmente reformada. Também neste ano foram feitos investimentos em mais duas salas cirúrgicas, com 
reestruturação da área e instalação de novos equipamentos.

No ano de 2011, após visita e análise de certificadores do MS e MEC, foi renovada a certificação do Hospital Escola 
UFPel como Hospital de Ensino.

Atendendo a antiga aspiração de todos os envolvidos, em setembro de 2011 foi aprovado o projeto e comunicada a 
liberação de recursos para começar a construção do novo Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas, estimado 
em 121 milhões de reais. O Hospital deverá ter mais de 500 leitos e será erguido junto à Faculdade de Medicina.
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A Fundação de Apoio Universitário é uma Fundação de direito privado, com sede na Rua Prof. Dr. Araújo, 439, na 
cidade de Pelotas, RS, inscrita no CNPJ sob o n° 89.876.114/0001-03. 

Com uma gama diversificada de profissionais, a FAU chegou ao final de 2013 com 840 funcionários contratados 
pela Fundação e 26 estagiários em convênio com o CIEE (Centro de Integração Empresa Escola). Tem como finalidade 
prestar apoio na execução de programas e atividades da Universidade Federal de Pelotas, proporcionando serviços de 
ordem técnica, científica, cultural, de pesquisa e assistência; elaborando convênios com entidades públicas ou privadas, 
com ou sem a interferência da UFPel, bem como com a UFPel, estabelecendo uma forma de colaboração ou execução 
de programas a atividades de mútuo interesse; desenvolvendo programas de recursos próprios e prestando serviços na 
área da saúde ou que possam servir na área de saúde para alcançar os objetivos da instituição. 

Além de prestar apoio à execução de programas, projetos e atividades da UFPel, administra o Hospital Escola, o 
Ambulatório da Faculdade de Medicina, quatro Unidades Básicas de Saúde, o Centro Regional de Oncologia e a Extractus 
– manipulação e cosméticos. 

RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA

A FAU recebeu a Declaração de Utilidade Pública nos seguintes termos:
Utilidade Pública Federal, pelo decreto de 28 de agosto de 1997; publicado em Diário Oficial no dia 29/08/1997.
Utilidade Pública Estadual, conforme processo nº 000732-1200/90.7.
Utilidade Pública Municipal, pela Lei nº 3.339, no dia 26 de dezembro de 1990.

FILANTROPIA

A Fundação de Apoio Universitário obteve o 1º certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no dia 14 de janeiro de 
1999, através do processo nº 44006.003965/97-76. 

No ano de 2008 foi deferido o pedido de renovação do Certificado de entidade beneficente de assistência social, 
conforme processo n° 71010.002287/2004-73, Resolução n° 007 de 31 de janeiro de 2008. 

ENTIDADE SOCIAL

A FAU possui registros nas seguintes entidades sociais:
Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social (STCAS) – processo nº 000135-2100/92.7, na forma da Lei 

Estadual 6361 de 27/12/1971 e Decreto 34.627 de 08/01/1993.
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FUNDAÇÃO DE APOIO

Registro e Credenciamento como fundação de apoio expedido pelo Ministério de Educação e Cultura/Ministério de 
Ciência e Tecnologia, na forma da Lei 8595 de 20/12/1994. 

Em 2013 foi renovada a certificação como Fundação de Apoio à Universidade Federal de Pelotas, conforme Porta-
ria Conjunta da Secretaria de Educação Superior/MEC e Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvi-
mento/MCT nº 43 de 03 de julho de 2013.

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é uma comissão de existência obrigatória em toda empresa pú-
blica ou privada, exigida por Lei Federal (nº 6514/77 e NR-05). Seus membros exercem um mandato de um ano e são 
formados, paritariamente, metade por trabalhadores indicados pela Direção e a outra metade eleita pelo conjunto dos 
trabalhadores. Tem como objetivos: prevenção de doenças e acidentes, controle dos riscos, dos procedimentos do 
trabalho, das condições e da organização do ambiente, de forma a preservar a vida e promover a saúde do trabalhador.

De 23 a 27 de setembro, a CIPA realizou a 19ª SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho, 
com o tema Equilibrando Corpo e Mente, a programação da semana contou com assuntos de interesse do público-alvo 
e palestrantes qualificados, o que garantiu a participação estimada de 500 trabalhadores durante todo o evento.
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HOSPITAL ESCOLA

A missão do Hospital Escola UFPel é promover o ensino e a pesquisa na UFPel através da assistência à população 
da cidade de Pelotas e da região sul do Estado.

O Hospital Escola, sob gestão da Fundação de Apoio Universitário desde o ano de 1981, destina o total de suas 
internações ao Sistema Único de Saúde (SUS) e possui equipes médicas, de enfermagem, nutrição, serviço social, psi-
cologia, fisioterapia, entre outras, que dão o suporte necessário ao atendimento do paciente internado e em tratamento 
na instituição.

CERTIFICAÇÃO COMO HOSPITAL DE ENSINO

O Hospital Escola UFPel foi certificado, no ano de 2004, pelos Ministérios da Educação e da Saúde como Hospital 
de Ensino, baseado nas condições de ensino, pesquisa, assistência e modelo de gestão adotado. A portaria foi publicada 
no dia 29 de outubro daquele ano, no Diário Oficial da União.

Com a certificação, o HE firmou convênio com a Secretaria Municipal da Saúde, com vigência a partir do início do 
ano de 2005, constituindo-se em um dos primeiros hospitais do Brasil a contratualizar com o gestor do SUS, conforme 
a nova política do Ministério da Saúde de relacionamento entre gestor e prestador de serviços. Esta certificação foi 
renovada no ano de 2008 através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 3.195, de 24 de dezembro de 2008, e também 
em 2011 através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 2.277, de 26 de setembro de 2011.  

HOSPITAL SENTINELA

O Projeto Rede Sentinela é desenvolvido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em parceria com 
os serviços de saúde brasileiros (hospitais, hemocentros e Serviços de Apoio, Diagnóstico e Terapêutico) e a Associação 
Médica Brasileira – AMB. Possui o objetivo de estimular e sistematizar a vigilância de produtos utilizados em serviços 
de saúde e assim garantir melhores produtos no mercado e mais segurança e qualidade para pacientes e profissionais 
de saúde. Os hospitais integrantes da Rede Sentinela são de grande porte e alta complexidade, públicos e beneficentes, 
que têm importante papel na assistência, ensino, pesquisa e formação de profissionais de saúde. 

O Hospital Escola possui desde 2003 uma Gerência de Risco Sanitário Hospitalar (GRSH) que tem por objetivo a 
busca ativa e notificação de eventos adversos e de queixas técnicas de produtos de saúde como insumos, materiais e 
medicamentos, saneantes, equipamentos médico-hospitalares e uso de hemocomponentes. A GRSH busca prevenir 
eventos adversos provenientes de produtos de saúde, resultando assim em um acréscimo de qualidade e segurança 
para procedimentos e terapias. Também participa do pregão eletrônico de materiais médico-hospitalares, e atua direta-
mente na padronização desses materiais.
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CCIH

A Comissão de Controle de Infecções (CCIH) do Hospital Escola foi fundada em 1995 e é composta por equipe 
multidisciplinar, em consonância com a legislação nacional. Compõe-se de Membros Consultores, representantes de 
serviços hospitalares, e Membros Executores, responsáveis pela execução dos programas.

O objetivo da comissão é reduzir a incidência e gravidade das infecções relacionadas à assistência à saúde; con-
tribuir para promoção da saúde ocupacional e biossegurança, para minimizar a transmissão de infecções entre profis-
sionais de saúde e usuários e contribuir para o aperfeiçoamento do profissional de saúde.

A CCIH desenvolve os seguintes programas: Vigilância Epidemiológica de Infecções; Medidas de Controle de Infec-
ções; Biossegurança e Precauções na Assistência; Uso Racional de Antimicrobianos; Vigilância e Controle de Exposições 
ao Material Biológico; Doenças de Notificação Compulsória; Educação Continuada.

Dados epidemiológicos de infecções são fornecidos pela CCIH para compor relatórios obrigatórios da instituição. 
A CCIH é também responsável pela elaboração de protocolos, dados epidemiológicos, normas de biossegurança e pre-
cauções, notificações compulsórias, entre outros. 

	
Indicadores do Hospital Escola UFPel no ano de 2013
 
UNIDADES DE INTERNAÇÃO
Unidade								        Número de leitos
Clínica Cirúrgica							       23
Clínica Médica							       24
Obstetrícia 								        19
Clínica Ginecológica							       8
Clínica Pediátrica							       19
UTI Pediátrica							       3
UTI Neonatal							       6
UTI Geral								        6
Total								        108

INTERNAÇÕES
Unidade								        Número de internações
Clínica Cirúrgica							       995
Clínica Médica							       353
Obstetrícia								        1.327
Clínica Ginecológica							       586
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Clínica Pediátrica							       556
UTI Pediátrica							       106
UTI Neonatal							       148
UTI Geral								        200
Hospital-Dia								       360
Hospital-Dia – Cirurgia						      135
Total								        4.766

Média mensal de pacientes atendidos					     397,16
Média geral de permanência						      6,84
Taxa de ocupação							       77,11%
Pacientes-Dia/Unidade
Clínica Cirúrgica							       4.478
Clínica Médica							       7.797
Obstetrícia								        6.531
Clínica Ginecológica							       1.429
Clínica Pediátrica							       5.273
UTI Pediátrica							       843
UTI Neonatal							       1.911
UTI Geral								        2.086
Total de pacientes/dia						      30.348
Média de pacientes/dia						      83,15
	
Cirurgias realizadas
Ambulatoriais							       690
Eletivas								        2.532
Total								        3.222

Partos
Normal								        484
Cesáreo								        558
Total								        1.042

Exames diversos							       Número de exames
Anatomia Patológica							       8.074
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Eletrocardiografia							       2.156
Fisioterapia								        19.220
Hemodiálise								       232
Hemoterapia							       7.389
Tomografia Computadorizada						      2.413
Citopatologia							       1.922
Eletroencefalografia							       709
Ressonância Magnética						      76
Medicina Nuclear							       9
Total								        42.200

Refeições servidas							       Número de refeições
Desjejum								        29.214
Almoço								        30.315
Lanche								        36.911
Jantar								        29.715
Sondas								        31.460
Total								        157.615

HOSPITAL-DIA

O Hospital-Dia/UFPel foi fundado em 07 de agosto de 1998, com o apoio do Ministério da Saúde em convênio com 
a Coordenação Municipal DST/AIDS – Pelotas/RS, Secretarias Municipal e Estadual de Saúde e Bem Estar do Rio Grande 
do Sul. 

Hospital-Dia (HD) é um sistema de internação onde o paciente passa algumas horas no hospital para tratamento 
de sua enfermidade, retornando às suas atividades habituais e ao convívio familiar após o seu atendimento. Esta forma 
de internação é uma alternativa à internação convencional em leito hospitalar que traz consigo a vantagem de diminuir 
custos para o Sistema Único de Saúde (SUS). O Hospital-Dia prioriza o diagnóstico e tratamento de infecções oportunís-
ticas e intercorrências clínicas relacionadas ao HIV/AIDS. 

Compõe a equipe multidisciplinar médicos, enfermeira, assistente social, técnico em enfermagem e auxiliar admi-
nistrativo. O ambiente é confortável, climatizado, com quatro poltronas leito e sistema audiovisual. O Hospital-Dia/UFPel 
é referência nesta modalidade para Pelotas e região e dispõe da infraestrutura completa do Hospital Escola.
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Produtividade 2013	
Internações								        360
Pacientes/Dia Total							       12.400

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA

O Serviço de Endoscopia Digestiva e Respiratória do Hospital Escola foi criado em outubro de 2001. Realiza en-
doscopias digestivas alta, baixa (colonoscopia) e broncoscopias, tanto diagnósticas como terapêuticas, bem como re-
tossigmoidoscopias. São realizadas ainda sessões de ligadura elástica de varizes esofágicas, junto com a endoscopia. 

No início do mês de junho, o serviço recebeu sofisticados aparelhos para a realização de Endoscopias Digestivas e 
Broncoscopias. As quatro torres para Endoscopia e seis Endoscópios, recebidos através do REHUF, possibilitaram maior 
qualidade de imagens e um aumento de 40% no número de exames realizados. Também neste ano, o serviço de endos-
copia recebeu um Ecoendoscópio, que possibilita um exame mais aprimorado, com imagens em 3D. Estas melhorias 
foram fundamentais para a qualificação do Programa de Residência em Gastroenterologia. 

Nº de exames realizados 
Pacientes internados							       183
Pacientes externos							       1.541
Total								        1.724

LABORATÓRIO DE FUNÇÃO PULMONAR

O Laboratório de Função Pulmonar do Hospital Escola foi criado em janeiro de 2000, com o incentivo da Fapergs - 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul – para a realização de análises da função pulmonar dos pacientes. 
O exame de espirometria é bastante solicitado no pré-operatório para avaliar a capacidade respiratória dos pacientes 
e prevenir intercorrências. O equipamento modelo Masterscope TP versão 5.2, possui diversos recursos de análises e 
estatísticas, capaz de proporcionar uma avaliação pulmonar completa do paciente. 

Nº de exames realizados 
Pacientes internados							       20
Pacientes externos							       1.660
Total								        1.680
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IMAGENOLOGIA  

Os serviços de Radiologia, Mamografia, Ultrassonografia e Tomografia compõem a Imagenologia do Hospital Es-
cola UFPel.

A Radiologia diagnóstica atende às exigências de proteção radiológica do ambiente, reunindo uma estrutura de 
paredes cobertas por concreto baritado e portas com revestimento plumbífero. A sala possui comando digital e moni-
torização automática.  

O aparelho usado para realizar o exame de Mamografia possui acessórios importantes, como o sistema de es-
tereotaxia – um equipamento que auxilia nas biópsias e agulhamentos em lesões de mama – e a alta resolução para 
screening, acessórios que melhoram a resolução das imagens e facilitam o diagnóstico. 

O serviço de Ultrassonografia oferece um resultado preciso e detalhado. A proposta é fornecer ao médico as-
sistente a maior quantidade de informações detectáveis, através do exame, referentes à situação clínica do paciente, 
possibilitando mais rapidez e eficiência no diagnóstico de várias patologias. Médicos do serviço de ultrassonografia, no 
ano de 2012, realizaram também o exame de Biopsia Hepática.

Em funcionamento desde 2011, o serviço de Tomografia conta com Tomógrafo da marca SIEMENS, modelo Soma-
tom Spirit. O serviço representou um grande ganho para a qualificação do atendimento aos pacientes do Hospital Escola. 

No mês de setembro o serviço de Imagenologia entrou em obras para ampliação e adequação de salas conforme 
exigências da ANVISA.

Exames realizados
Mamografia								       3.039
Radiologia								        10.423
Ultrassonografia							       1.911
Tomografia								        2.413
Total								        17.786

SERVIÇO DE ONCOLOGIA

Desde o ano 2000, o Hospital Escola UFPel possui o único serviço de oncologia habilitado na região sul que atende 
integralmente pelo SUS. Em 2007, o serviço passou a funcionar como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em 
Oncologia (UNACON), que contempla nas linhas de cuidado prevenção, diagnóstico e tratamento, reabilitação e cuidados 
paliativos. A infraestrutura do serviço de oncologia/quimioterapia atende às normas sanitárias vigentes, composta por 
recepção, sala de espera com sanitários, consultórios médicos, farmácia de dispensação de medicamentos, sala de 
procedimentos, câmara de manipulação com capela de fluxo laminar e posto de enfermagem. Com capacidade para oito 
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atendimentos simultâneos, os pacientes que utilizam quimioterápicos via parenteral fazem o tratamento em poltronas 
reclináveis, localizadas em cabines isoladas, seguras e confortáveis, todas com instalação sanitária. Para pacientes 
mais debilitados ou que necessitam de um maior tempo de infusão, o serviço oferece três leitos-dia, onde o tratamento 
é realizado em cama hospitalar. No que diz respeito a orientações sobre direitos sociais, como transporte gratuito, 
seguridade social e assistência judiciária, os pacientes recebem um amparo integral do Hospital Escola. Além da equi-
pe de referência (médicos e enfermagem), o serviço possui equipe multiprofissional de apoio nas áreas de nutrição, 
psicologia, serviço social, farmácia e todos os serviços de diagnóstico e tratamento, incluindo exames laboratoriais e 
de imagem. Pelo menos uma vez por semana, os pacientes recebem o carinho de manifestações voluntárias através de 
grupos musicais, visitas, entre outros. O ensino está inserido no Serviço de Oncologia através da atuação da Residência 
Multiprofissional na área de saúde Oncológica nas especialidades de Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia e 
Terapia Ocupacional. No ano de 2013, houve um acréscimo significativo no número de atendimentos e procedimentos 
oncológicos no setor.

Atendimentos realizados no Serviço de Oncologia
Consultas Clínica Médica						      2.337
Consultas Hematologia						      1.114
Consultas Mastologia							      1.421
Oncologia Clínica							       6.395
Sessões Quimioterapia						      11.053
Total								        22.320

RADIOTERAPIA

O Centro Regional de Oncologia/Radioterapia (CRO), situado na Faculdade de Medicina, é licenciado junto à Co-
missão Nacional de Energia Nuclear e atende pacientes oncológicos da comunidade de Pelotas e região sul do Estado. 
Os tratamentos radioterápicos contemplam pacientes encaminhados exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde e 
regulados pela Secretária Municipal de Saúde do Município de Pelotas.

Além da equipe assistencial composta por médicos radioterapeutas, cirurgião oncológico, médico clínico, físicos, 
enfermeiros, técnicos em enfermagem, técnicos em radiologia, assistente social, o serviço recebe pós-graduandos da 
Residência Multidisciplinar em Oncologia, nas áreas de Psicologia, Enfermagem, Nutrição e Odontologia.

No ano de 2013, o serviço passou por reformas para atender a normas sanitárias do estado e em 2014 será am-
pliado para receber um acelerador linear através do Plano de Expansão dos Serviços de Radioterapia do Ministério da 
Saúde e terá capacidade instalada para atender toda a demanda de SUS do município. 
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Atendimentos realizados no Serviço de Radioterapia
Consultas de Radioterapia						      777
Consultas Clínica Médica						      313
Sessões de Radioterapia						      17.866
Total								        18.956

PIDI – PROGRAMA DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR INTERDISCIPLINAR

Criado em abril de 2005, o Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar para pacientes oncológicos – PIDI 
– é composto por duas equipes que atendem diariamente pacientes com diagnóstico de câncer, principalmente aqueles 
que necessitam de cuidados paliativos.

Para tratar e aliviar sintomas nos aspectos físico, emocional, social e espiritual, o PIDI conta com profissionais 
médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem, assistentes sociais, nutricionistas, psicólogos, farmacêuticos, odontó-
logos e capelão. As visitas em domicílio são realizadas duas vezes ao dia, o que resulta em maior conforto e satisfação 
de pacientes e familiares. Além das atividades assistenciais diretas aos pacientes, também existe a preocupação em 
atender familiares envolvidos com os cuidados. Na sede do programa, são desenvolvidas atividades de grupos com 
cuidadores e enlutados, que compartilham suas experiências e recebem apoio dos profissionais do PIDI para as práticas 
de cuidado em domicílio.

O Hospital Escola, pioneiro em cuidados paliativos no domicílio, mais uma vez inovou com a aprovação de recur-
sos para a construção do Centro Regional de Cuidados Paliativos – HOSPICE, que iniciou as obras em fevereiro de 2014. 
O CRCP irá contemplar pacientes internados, ambulatoriais e domiciliares.

No ano de 2013, o Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar admitiu 236 pacientes, sendo 206 interna-
ções de novos pacientes e 30 reinternações por permanência ou retorno para cuidados no domicílio. Os usuários apre-
sentaram elevado nível de satisfação em relação ao programa devido ao caráter interdisciplinar e o cuidado permanente 
em ambiente domiciliar.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ANO DE 2013

Assistência: visitas aos pacientes duas vezes ao dia, de segunda a sexta-feira, e sábado, uma visita no turno da 
manhã por equipe direta, composta de médica, enfermeira, técnicas em enfermagem e assistente social. As equipes 
realizam encontro semanal com a coordenação para apresentar os pacientes e planejar condutas interdisciplinares.

Grupo de cuidadores: estruturado em 2006, este grupo terapêutico é realizado quinzenalmente envolvendo os 
familiares de pacientes que estão, ou que já estiveram, internados no PIDI. As reuniões favorecem aos cuidadores a pos-
sibilidade de entender melhor as situações de terminalidade e luto à medida que trocam experiências com cuidadores 
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em situações semelhantes. Grupo coordenado pela enfermagem e assistência social. 
Grupo de enlutados: realizado a cada 15 dias, neste grupo participam os familiares enlutados recentes. Grupo 

coordenado pela assistência social e psicologia.
Atividades acadêmicas: o PIDI contempla as atividades acadêmicas com a inserção de Residência Multiprofis-

sional em Oncologia nas áreas de enfermagem, nutrição, psicologia, odontologia e serviço social. Os estudantes se 
integraram no programa realizando visitas domiciliares e apresentação de casos clínicos dos pacientes internados no 
PIDI. Estudantes de enfermagem, psicologia e nutrição realizaram seus trabalhos de conclusão de curso abordando as 
atividades desenvolvidas no PIDI. Acertado a partir de janeiro de 2013 o estágio curricular de doutorandos de medicina 
junto ao PIDI e ao Melhor em Casa.

PROJETOS E RECURSOS PARA MELHORIAS

Execução do pregão 97/2011 (substituído por 04/2013): pregão em andamento na modalidade de registro de 
preço no valor de R$ 233.000,00 para compra de equipamentos e mobiliário para o Projeto Hospice oriundo do processo 
de n° 25000166605/2010-73. Compra não realizada pela não liberação da verba para carta de crédito. Pregão já empe-
nhado em fase de aquisição dos equipamentos e mobiliário.

Projeto Hospice (92242080000109002): renovação para 2013 do recurso aprovado de mais de 2 milhões de 
reais no Ministério da Saúde, para reforma e ampliação de 900m², prevendo a estruturação de espaço humanizado, fora 
do ambiente hospitalar, com cerca de 15 leitos. Projeto e obra já aprovados e assinado contrato para execução da obra 
com início em 2014 (antiga Laneira).

Ampliação da sede do PIDI: ocupação de duas salas da estrutura da antiga sede da ONG Gesto, situada na rua 
Voluntários da Pátria, n° 1515, centro deste Município.

Nº de internações no ano de 2013
Novas internações							       206
Reinternações							       30
Total								        236

PROGRAMA MELHOR EM CASA

O programa do Ministério da Saúde de atenção domiciliar “Melhor em Casa” tem uma sede no Hospital Escola 
UFPel desde março de 2012. Com o objetivo de ampliar o atendimento domiciliar do SUS e levar atendimento médico 
às casas de pessoas que precisam de cuidados, mas não necessariamente de internação hospitalar, o Melhor em Casa 
trabalha com todo o tipo de patologia, em recuperação pós-trauma, sequelas neurológicas, insuficiência cardíaca, infec-
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ções em geral, doenças agudas em crianças, entre outros. 
No ano de 2013, o programa teve 1.497 encaminhamentos e foram executadas 13.880 ações individuais ou em 

equipe na atenção domiciliar de pacientes exclusivamente restritos ao domicílio.
O atendimento é feito por três Equipes Multiprofissionais de Atenção Domiciliar (EMAD) – formadas por médicos, 

enfermeiros, técnicos em enfermagem e assistentes sociais – e uma Equipe Multiprofissional de Apoio (EMAP) – for-
mada por fisioterapeuta, nutricionista e psicólogo. As EMAD’s são distribuídas em: EMAD SUL – Fragata, Barragem, 
Centro Sul e Porto/Várzea; EMAD NORTE - Três Vendas, Areal Norte e Centro Norte e EMAD LESTE – Areal, Fátima/Balsa 
e Laranjal. Cada equipe pode atender, em média, 60 pacientes, simultaneamente.

Nº de admissões em caráter de atenção domiciliar de 2013
Novas admissões							       903
Readmissões							       467
Total								        1.370

AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES

O Ambulatório de Especialidades reúne os atendimentos de Pré-Natal, Nutrição, Atendimento Pré-Operatório 
Anestésico e Pneumologia Infantil, mediante agendamento prévio.

No Pré-Natal, o atendimento às gestantes contempla consultas com médicos especialistas desde o primeiro mês 
de gravidez até a revisão pós-parto. São também feitos procedimentos como revisões, avaliações, retiradas de pontos, 
entre outros. No ano de 2012, o atendimento teve um acréscimo de 37%. 

O atendimento nutricional do Ambulatório teve início em julho de 2000, sendo desenvolvido como projeto de 
extensão em conjunto com a Faculdade de Nutrição da UFPel. O Ambulatório tem como objetivos: prestar orientação 
nutricional individualizada para patologias que necessitam de dietoterapia e de terapia nutricional enteral; estimular o 
ensino e a pesquisa em nutrição clínica e oferecer prescrição dietética em nutrição normal. Em 2012, participaram do 
projeto duas nutricionistas, uma professora, cinco residentes de Nutrição da Residência Integrada Multiprofissional em 
Atenção à Saúde Oncológica do Hospital Escola UFPel e uma aluna da Faculdade de Nutrição/UFPel. Foram atendidos 
374 pacientes, sendo 187 atendimentos especializados em nutrição oncológica.

As consultas de Pré-Operatório Anestésico são prestadas por médicos residentes de Anestesiologia, acompanha-
dos pelo médico preceptor. Estas consultas visam prevenir intercorrências durante os procedimentos. 

No ano de 2012, o Ambulatório, que funcionava dentro do Hospital Escola, foi transferido para prédio especial-
mente projetado em frente ao Hospital Escola, com recepção para 50 pessoas, seis consultórios, posto de coleta para o 
laboratório e climatização em todos os ambientes. 

Em 2013, houve aumento de 17% no número de atendimentos no Ambulatório de Especialidades, destacando-se 
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que tiveram início consultas de psicologia e reumatologia.

Especialidades							       Atendimentos
Consultas Pré-Natal							       3.565
Consultas Ginecologia						      4.176
Consultas Nutrição							       706
Consultas Nutrição Oncológica						     73
Consultas Pneumologia Infantil					     362
Atendimento Pré-Operatório Anestésico					    1.466
Consultas Psicologia							       56
Consultas Reumatologia						      53
Total								        10.457

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Em 2013, o Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Escola realizou exames para pacientes internados no HE, 
pacientes do serviço de Quimioterapia, do Hospital-Dia e pacientes em internação domiciliar (PIDI e Melhor em Casa). O 
atendimento aos pacientes ambulatoriais foi feito no Ambulatório de Especialidades do Hospital Escola, assim como o 
atendimento dos pacientes da Oncologia. 

Destaca-se a participação do Laboratório pelo 13° ano consecutivo no Programa Nacional de Controle de Qualida-
de (PNCQ) da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC), com grau de avaliação “Excelente”.

Exames								        167.738

BANCO DE OLHOS

O Hospital Escola possui o único Banco de Olhos da região Sul do Estado, em funcionamento desde maio de 2006, 
resultado de uma parceria com o Rotary Club. O papel do Banco de Olhos é captar, conservar, avaliar e distribuir as cór-
neas doadas para transplante, segundo as determinações do Sistema Nacional de Transplantes do Ministério da Saúde. 

A equipe do Banco de Olhos realiza captações não só no Hospital Escola, mas também nos outros hospitais da 
região onde houver uma doação.

Em 2013, foram adquiridas uma caixa de enucleação e uma de preservação devido ao fato das córneas captadas 
pelo Banco de Olhos estarem sendo enviadas para fora do estado.
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Neste ano, foi desenvolvido treinamento e qualificação da equipe técnica do Banco de Olhos, ministrado pelos 
médicos da equipe. Também foram realizadas reuniões do responsável técnico do Banco de Olhos com a OPO – Organi-
zação de Procura de Órgãos, ADOTE – Aliança Brasileira pela Doação de Órgãos e Tecidos e equipe de enucleadores do 
Hospital Santa Casa do Rio Grande.

No ano de 2013, foram feitas 94 captações, totalizando 188 córneas, o que representa um aumento de 30% em 
relação ao ano anterior. O crescimento do número de doações ocorreu através de trabalho em conjunto do Banco de 
Olhos, ADOTE e CIHDOTT’s.

Preparação córneas							       188

AMBULATÓRIO – FACULDADE DE MEDICINA

Localizado nas dependências da Faculdade de Medicina da UFPel, o Ambulatório oferece consultas em diversas 
especialidades somente a pacientes do Sistema Único de Saúde, provenientes de Pelotas e região. As consultas são 
agendadas pela Secretaria Municipal de Saúde e os retornos gerenciados pelo próprio Ambulatório.

O Ambulatório Central da Faculdade de Medicina possui um amplo ambiente, profissionais capacitados e atendi-
mento especializado. Com 80 profissionais da área de saúde, divididos em 25 especialidades, o Ambulatório presta à 
população atendimento nas áreas de Saúde Mental, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Clínica Médica e Cirúrgica.

Entre os diferenciais do Ambulatório está o Serviço de Atendimento Especializado (SAE), que é referência na re-
gião no tratamento da HIV/AIDS, e o Centro de Aplicação e Monitoração de Medicamentos Injetáveis (Cammi), que atende 
pacientes com Hepatite C, realizando um serviço essencial para a região. 

Além de oferecer serviços de qualidade à população, o espaço oferece aos alunos da Universidade um ambiente 
diferenciado para a prática e aperfeiçoamento da aprendizagem. A partir do terceiro semestre, o aluno começa a ter 
contato direto com os pacientes, acompanhado pelos médicos preceptores.

Em 2012, houve incremento dos atendimentos nas áreas de Dermatologia, Endocrinologia, Urologia, Oncologia, 
Fisiatria e Fisioterapia.

O Ambulatório da Faculdade de Medicina prestou 59.896 atendimentos em 2013, apresentando um acréscimo de 
30% em relação ao ano anterior. Com um atendimento diversificado, o Ambulatório cumpre sua missão de assistência 
buscando sempre a qualidade do ensino, pesquisa e extensão.  

Consultas Médicas
Alergista								        87
Angiologia								        8
Cardiologista							       716
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Cirurgia Cabeça e Pescoço						      1.275
Cirurgia Geral							       2.044
Cirurgia Plástica							       1.349
Cirurgia Torácica							       101
Cirurgia Oncológica							       561
Clínica Geral								       6.008
Dermatologia							       2.191
Endocrinologia							       1.654
Fisiatria								        1.038
Fisiatria Continuado							       10.603
Gastroenterologia							       1.625
Genética								        222
Ginecologia								        5.251
Hematologista							       117
Infectologia (SAE)							       4.414
Nefrologia								        407
Neurologia								        2.236
Nutrição								        677
Oftalmologia							       387
Otorrinolaringologia							       675
Pediatria								        4.642
Pneumologista							       334
Proctologista							       364
Psiquiatria								        5.706
Reumatologia							       240
Traumatologia/Ortopedia						      591
Urologia								        1.083
Total/Ano (1)							       56.606

Outras Consultas
Enfermagem							       2.197
Fonoaudióloga							       322
Psicóloga								        200
Total/Ano (2)							       2.719
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Atendimentos
Assistente Social							       571
Total/Ano (3)							       571

Total geral (1+2+3)							       59.896

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

O Sistema de Saúde da UFPel dá suporte a quatro Unidades Básicas de Saúde: Centro Social Urbano do Areal, 
Areal Leste, Vila Municipal e Campus Universitário. Estas unidades são campo de estágio dos cursos da área de saúde 
da UFPel.

As UBS´s Vila Municipal, Areal Leste, Centro Social Urbano e o Hospital Escola participam do núcleo de Telemedi-
cina, com o objetivo de aprimorar a infraestrutura de comunicação para telessaúde, promover a integração dos projetos 
existentes com outras instituições de ensino e estimular o surgimento de projetos multicêntricos.

Consulta Médica
Clínica Geral								       17.704
Ginecologia								        974
Pediatra								        1.713
Total/mês (1) 							       20.391

Outras consultas
Enfermagem							       8.818
Nutrição								        951
Odontologia								       148
Residência Multiprofissional Saúde da Criança				    281
Total/Ano (2)							       10.198

Atendimentos
Assistente Social							       1.699
Visita Domiciliar							       869
Total/Ano (3)							       2.568

Total geral (1+2+3)							       33.157
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EDUCAÇÃO E PESQUISA4
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COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO HE/UFPEL

Com o objetivo de organizar e dar suporte logístico às atividades acadêmicas do HE, foi criado em 2004 o Depar-
tamento de Educação, que em 2013, com a nova administração, passou a chamar-se Coordenação de Ensino, Pesquisa 
e Extensão.

Possui estrutura voltada para atividades de ensino, pesquisa e extensão proporcionando, através de uma rede 
de integração, a aproximação entre instituições, cursos, profissionais e discentes. Tem como principais atribuições: 
receber, processar e distribuir informações e dados sobre a vida acadêmica do corpo docente e discente, desde o seu 
ingresso no Complexo Hospitalar até a conclusão, expedição e registro do atestado/certificado, bem como garantir a 
segurança e preservação dos documentos e correção dos registros acadêmicos, de acordo com a legislação.

No ano de 2013, a Coordenação registrou as atividades de 668 discentes de nível técnico e graduação, divididos 
em 13 cursos e sete instituições de ensino público e privado, totalizando 1.120 atividades obrigatórias. Além desses, 17 
estagiários de quatro instituições de ensino superior realizaram 20 estágios optativos vinculados a cursos de graduação 
em Medicina.

No nível de pós-graduação, a coordenação recebeu duas acadêmicas do Mestrado em Enfermagem e uma aca-
dêmica do Doutorado em Enfermagem, ambas da UFPel, que realizaram o Estágio de Docência Orientada nas depen-
dências do HE, bem como 86 Residentes Médicos, divididos em nove especialidades, 36 Residentes Multiprofissionais 
divididos em duas áreas de concentração (Atenção à Saúde Oncológica e Atenção à Saúde da Criança) e quatro áreas 
profissionais (Enfermagem, Nutrição, Odontologia e Psicologia), 26 Residentes em Área Profissional da Saúde divididos 
em duas áreas de atuação (Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial e Medicina Veterinária).

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2013

Programa de Acolhida a Novos Discentes: é direcionado aos novos discentes em atividades obrigatórias e resi-
dentes que atuarão no Hospital Escola nas seguintes áreas: Enfermagem (nível técnico, graduação e pós-graduação), 
Terapia Ocupacional (graduação), Farmácia (graduação), Medicina, Enfermagem e Nutrição (graduação e pós-gradua-
ção), Psicologia e Odontologia (pós-graduação). O programa tem por objetivo facilitar a ambientação dos discentes e 
integrá-los quanto às normas, rotinas e procedimentos administrativos utilizados na instituição.

Em 2013, a acolhida aos novos residentes proporcionou a integração entre as Residências Médica, Multiprofis-
sional e em Área Profissional da Saúde, com o objetivo de proporcionar maior integração entre as áreas estimulando o 
trabalho multiprofissional e interdisciplinar. 

Durante o ano de 2013, foram realizadas seis acolhidas, recepcionando 201 discentes dos cursos técnicos e gra-
duação que iniciaram as atividades no HE/UFPel.

Atestados, Certificados e Declarações: são emitidos e registrados pela Coordenação de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão que, através deste controle, garante o reconhecimento e a validação dos documentos. Em 2013, foram emitidos 
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180 comprovantes de participação em eventos e atividades.
Pesquisas: a Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão formaliza todas as pesquisas vinculadas ao Hospital 

Escola, através do preenchimento de formulários, atendendo a critérios básicos como aprovação em um Comitê de Ética 
em Pesquisa legalmente reconhecido; avaliação da área técnica para viabilidade de aplicação da pesquisa e parecer final 
da direção do hospital. 

Está em fase de desenvolvimento um sistema de pesquisa que irá automatizar os processos de realização de 
pesquisa, gerenciando o cadastro das pesquisas, pesquisadores e orientadores, a fim de melhorar o processo e facilitar 
o acesso aos trâmites de formalização de pesquisa pelos usuários. Em 2013, foram desenvolvidas 55 pesquisas no Hos-
pital Escola, em áreas como Enfermagem, Medicina, Farmácia, Educação Física, Fisioterapia, Odontologia, Psicologia, 
Serviço Social e Nutrição.

Projetos de Extensão: a extensão acadêmica é uma possibilidade que o estudante tem de colaborar com a nação 
socializando, estreitando as barreiras existentes entre a comunidade e a universidade. O Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas faz parte desta ação e não limita-se apenas à formação do aluno, mas colabora para transformação 
da realidade social. No ano de 2013, foram realizados seis projetos no Hospital Escola/UFPel.

Visitas: têm como objetivo receber grupos de outras instituições para que estes conheçam a estrutura do HE 
UFPel. Tais atividades podem ser classificadas como:

Visita guiada: é apresentada toda a estrutura do HE com acompanhamento de um profissional local. A visita é feita 
em duas etapas: apresentação de material institucional e visita às dependências.

Visita dirigida: interesse por setor ou serviço específico com objetivo de aprofundar assuntos ou temáticas espe-
cíficas, é apresentado pelo profissional responsável do local.

As solicitações são realizadas através do preenchimento do formulário no site da coordenação.
No ano de 2013, foram realizadas três visitas guiadas e três visitas dirigidas. 
Melhorias na área física: em 2013, as áreas acadêmicas passaram por readequações visando oferecer melhores 

condições para prática de atividades de ensino e melhorias nas áreas assistenciais.
Projeto Rute (Rede Universitária de Telemedicina): em 2009, o Hospital Escola passou a integrar a Rede Univer-

sitária de Telemedicina, através da inauguração do Núcleo Virtual de Educação em Saúde.
Os objetivos da rede são: aprimorar a infraestrutura de comunicação para telessaúde, promover a integração dos 

projetos existentes com outras instituições de ensino e estimular o surgimento de projetos multicêntricos. O Núcleo de 
Telemedicina do HE abrange a UBS Vila Municipal, a UBS Areal Leste, a UBS Centro Social Urbano do Areal e o Hospital 
Escola.

Grupos de Interesses Especiais (SIGs – Special Interest Groups) que o HE participa: Sentinelas em Ação; 
Onco-Ginecologia; Técnico Operacional RUTE; Bucomaxilofacial; Telepsiquiatria; Endometriose; Enfermagem em Onco-
logia; Medicina Fetal; Perinatologia; Enfermagem Intensiva e de Alta Complexidade.

Atividades realizadas: no ano de 2013, alguns imprevistos não permitiram a transmissão das sessões de vi-
deoconferências no HE, que resultaram em apenas quatro sessões com 13 participantes dos SIGs Bucomaxilofacial, 
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Endometriose e Telepsiquiatria, isso ocorreu devido à queima do rádio transmissor da UFPel. 
Acervo/livros: em 2013, foram registrados 86 empréstimos. Dentre os usuários, alunos dos cursos de Medicina, 

Psicologia, Nutrição, Odontologia e Enfermagem e Obstetrícia. O acervo teve um incremento de seis livros e hoje conta 
com 179 obras atualizadas. 

Site da Coordenação: o site é mantido e as informações atualizadas pela Coordenação de Ensino. Em 2013, 
iniciou-se o desenvolvimento do novo site da Coordenação, que terá um layout mais moderno e prático permitindo, 
assim, que o usuário tenha uma ferramenta mais acessível e de fácil uso, abrangendo todos os cursos que compõem a 
Rede Saúde UFPel.

Em 2013, foram registrados 31.290 acessos ao site, sendo 99.894 visualizações da página.
Periódico CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior: através da Coordenação 

de Ensino, Pesquisa e Extensão, as solicitações para acesso ao Portal Capes de colaboradores FAU são encaminhadas 
ao setor de TI/UFPel, as solicitações dos funcionários vinculados à UFPel e demais acadêmicos são realizadas através 
do COBALTO.

Contratos/convênios: o Convênio de Concessão de Estágios é um instrumento jurídico destinado a instituir parce-
rias entre a Universidade Federal de Pelotas e/ou a Fundação de Apoio Universitário, pessoas jurídicas de direito privado, 
órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios. Objetivando estabelecer as condições básicas para a realização de estágio através da 
operacionalização da lei 11.788/08, dispondo sobre o estágio curricular de estudantes com obrigatoriedade, que venha 
a complementar o processo Ensino-Aprendizagem.

Os contratos com a Universidade são analisados e aprovados pelo Departamento Jurídico da UFPel e foi firmado 
no ano de 2013 um convênio. Os contratos firmados com a Fundação são analisados pelo Departamento Jurídico da FAU 
e foram firmados dois convênios.

Educação Permanente: como Hospital de Ensino, credenciado pelos Ministérios da Saúde e da Educação, o Hos-
pital Escola tem contribuído favoravelmente na formação profissional. Isso se deve ao trabalho árduo dos colaboradores 
que atuam no HE tanto no ensino como na assistência. Com a certeza da importância dessas pessoas, a instituição está 
investindo na capacitação e atualização profissional. Através de cursos, palestras e financiamentos para participação 
em eventos, o Hospital Escola está constantemente promovendo a disseminação de conhecimento entre os próprios 
profissionais, que muito têm a colaborar.

Em 2013, foram realizados 15 cursos atingindo 613 profissionais.
Consultórios Itinerantes: no ano de 2013, foi inaugurado o Projeto Interministerial que visa atender crianças que 

estejam frequentando a escola regularmente. O projeto é uma iniciativa do Ministério da Educação e do Sistema dos 
Hospitais Universitários Federais e é coordenado pela Coordenação de Ensino do HE. 

As crianças são assistidas integralmente em suas necessidades, tanto de óculos quanto tratamento odontológi-
co especializado, sendo disponibilizados gratuitamente pelo projeto que também incrementa novo cenário de ensino-
-aprendizagem na formação de profissionais de saúde.
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PROJETOS

O Departamento de Projetos da FAU administra 65 projetos de pesquisa e extensão, originados das várias unida-
des da UFPel com seus objetivos específicos. 

Dentre as atividades do departamento estão o encaminhamento de projetos, a execução financeira (pagamentos, 
compras, lançamentos, conciliação bancária) e a gestão (relatórios mensais e anuais, prestação de contas, emissão de 
recibos, entre outros). 

Inicialmente, é feita a abertura e/ou encaminhamento do Projeto, da seguinte maneira:
Projetos de Extensão e Pesquisa: depois de elaborado, o projeto é encaminhado para assinatura do diretor da 

unidade a qual pertence. Após a autorização, o proponente do Projeto o envia para o Conselho Coordenador do Ensino, 
Pesquisa e Extensão (COCEPE). A prestação de contas desses projetos é feita mensalmente para os coordenadores 
responsáveis pelo projeto, e anualmente é elaborado um relatório de despesas e receitas para a UFPel.

Projetos Financiados por Órgãos Públicos Nacionais e Internacionais: alunos ou professores da universidade 
encaminham um pré-projeto para avaliação do órgão financiador. Se aprovado, é feito um contrato ou convênio de fi-
nanciamento de atividades, que é analisado pelo setor Jurídico e autorizado pela direção da FAU. A prestação de contas 
desses projetos é feita em data predeterminada e seguindo as normas de cada órgão financiador.

Projetos Financiados por Empresas Privadas: são feitos os mesmos procedimentos: encaminhamento, ela-
boração de um contrato de atividades, assinatura dos dirigentes das duas partes (FAU e empresa) e abertura de conta 
corrente.

Todos os projetos têm de um a dois coordenadores, que são responsáveis, junto com o setor, pelo andamento do 
projeto. São eles que autorizam pagamentos, compras, prazos, emitem relatórios técnicos, solicitam a abertura e o fim 
do projeto.

Após a abertura de conta, o projeto entra na sua fase de execução propriamente dita, na qual são concretizados 
os pagamentos das despesas realizadas. Cada projeto tem sua conta específica e esta só é movimentada conforme 
autorização de seu coordenador.

Os projetos que atualmente exigem prestação de contas são os convênios firmados entre UFPel e FAU, ALM-
-Operação e Editora e Gráfica. 

São dois os projetos que têm folha de pagamento, ou seja, há funcionários contratados via FAU que trabalham 
para os projetos. No final do mês, é feito o pagamento desses funcionários e dos respectivos encargos através da verba 
desses projetos, que são: ALM-Operação e Coorte.

A FAU Projetos, portanto, ampara a produção científica da universidade através de recursos humanos e materiais, 
viabilizando o trabalho de pesquisa. 

Em 2013 foram administrados os seguintes projetos:
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Projeto			   Objeto					     Unidade
			 
ALM-Operação		  Operacionalização da Agência de		  Agência da Lagoa Mirim
Convênio 10/2007		  Desenvolvimento da Lagoa Mirim		

Análise de Alimentos		 Análises Microbiológicas e/ou		  Faculdade de Nutrição
				    Físico-Químicas

Análise Temporal		  Análise Temporal de Fatores de		  Faculdade de Educação Física
				    Risco para Doenças Cardiovasculares
				    no Brasil

Artes			   Curso de Extensão e Pós-Graduação		 Centro de Artes
				    em Artes

Biossistemas		  Pós-Graduação em Engenharia de		  Faculdade de Engenharia Agrícola
				    Biossistemas

Biotecnologia		  Mapeamento Genético-Molecular		  Centro de Biotecnologia

Biotério Central		  Recursos capturados de resíduos de		 Biotério Central
				    pesquisa

Ciência dos Alimentos	 Serviços de Análises de Laboratório		  Faculdade Ciências Domésticas

Ciências e Matemática	 Criar o programa de Pós-Graduação		  Faculdade de Educação
				    em ensino de Ciências e Matemática,
				    nível de Mestrado Profissional

CMBE			   Eficácia do aripiprazol na combinação	 Fac. Medicina – CMBE
				    com lítio ou Valproato

Coorte			   Estudo em crianças nascidas em 1993	 FM – Centro de Pesq.
				    em Pelotas				    Epidemiológicas
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Projeto			   Objeto					     Unidade
		
Coreme			   Agente intermediário entre os		  Hospital Escola – HE
				    residentes e a UFPel, cuidando dos
				    procedimentos administrativos e das
				    políticas (técnicas, administrativas,
				    disciplinares) da residência médica

Curso em Sementes		  Curso de Mestrado Profissionalizante	 FAEM – Depto. Fitotecnia
				    em Produção de Sementes

DCTA / Análises		  Serviços de Análises de Laboratório		  FAEM – DCTA

Departamento de Solos	 Prestação de serviços em análise de		 FAEM – Depto. Solos
				    amostras de solo

Diagnóstico			   Desenvolver e operacionalizar metas		 Faculdade de Odontologia
				    com vista ao funcionamento do CDDB
				    (Fac. Odonto)

Dinâmica de Herbicidas	 Pesquisa sobre “Ocorrência de		  Fac. Agronomia Eliseu Maciel
				    agrotóxicos e hormônios esteroides
				    na água das chuvas de regiões
				    orizícolas do RS”

Editora e Gráfica		  Desenvolvimento do Setor Gráfico e		  Editora e Gráfica da UFPel
				    Editorial da UFPel

Educação Física		  Programa de Atividade Física Orientada	 Escola Sup. de Educação Física

Enfermagem		  Especialização em Enfermagem na		  Faculdade de Enfermagem
				    Região Sul



34

Projeto			   Objeto					     Unidade

Ensaios Geotécnicos		  Desenvolver uma cultura tecnológica		 Faculdade de Engenharia Agrícola
				    que, utilizando ensaios laboratoriais,
				    possibilite a qualificação dos processos
				    nas obras em terra

Espec. Cial			   Curso de Especialização em Ciência		  FCD – Depto. Ciência dos Alimentos
				    dos Alimentos

ESEF Evento			  Eventos Relacionados à Escola Superior	 Escola Sup. de Educação Física
				    de Educação Física

Fisiologia Vegetal		  Programa de Pós-Graduação em		  Instituto de Biologia
				    Fisiologia Vegetal

FINEP – 1407/10		  Desenvolvimento de um “Cimento”		  Faculdade de Odontologia
				    Odontológico de alta Biocompatibilidade

FINEP – 2500/11		  Desenvolvimento de TS para		  Faculdade de Arquitetura
				    construção, recuperação, manutenção
				    e uso sustentável de moradias,
				    especialmente HIS, e para redução de
				    riscos ambientais

Fitossanidade		  Análise Fitossanitária de Lotes de		  NECIM/CAVG/IF-Sul
				    Sementes

HCV			   Hospital de Clínicas Veterinário –		  Faculdade de Veterinária 		
				    Recursos de serviços prestados à		

				    comunidade

HITOREP			   Reprodução de Equinos Atualização		  Instituto de Biologia –
				    em Histofisiologia				   Departamento de Morfologia
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Projeto			   Objeto					     Unidade

Instituto Memória e		  Elaboração e execução de projetos		  Instituto de Memória e Patrimônio
Patrimônio – IMP		  do patrimônio cultural brasileiro

Laboratório de Grãos 		 Análise Industrial na cultura de		  Faculdade de Agronomia Eliseu
				    Arroz-clearfield				    Maciel

LADOPAR			   Estabelecer as condições operacionais	 FAEM – DCTA
				    para o desenvolvimento e testes de
				    novos produtos da OVINOC

L.D.N.C			   Lesões Dentárias Não Cariosas		  Faculdade de Odontologia

LIPOA			   Laboratório de Inspeção de Produtos		 Faculdade de Veterinária
				    de Origem Animal

LRD			   Prestação do Laboratório Regional de	 Faculdade de Veterinária
				    Diagnóstico

Mestrado em		  Formar mestres aptos a desenvolver		 Instituto de Ciências Humanas
Antropologia		  estudos e atividades relacionadas à
				    Antropologia Social, Cultural e
				    Arqueologia

Mestrado FAE		  Curso de Mestrado da Faculdade de		  Faculdade de Educação
				    Educação

Mestrado História		  Curso de Mestrado em História		  Instituto Ciências Humanas

Microbiologia de		  Serviços de Análises Microbiológicas	 Laboratório de Microbiologia
Alimentos



36

Projeto			   Objeto					     Unidade

Modernização		  Atenderá a demanda referente à		  FAEM – DCTA
				    manutenção, racionalização,
				    melhoramento, inovação, adequação
				    dos espaços internos e externos de
				    informática da UFPel, para ensino,
				    pesquisa, extensão e administração

Monitoramento de		  Monitoramento de equidade em saúde	 Depto. Medicina Social
Equidade em Saúde		  de países de renda média e baixa
				    através de inquérito domiciliar

Música			   Curso de Extensão em Música		  Conservatório de Música

NEL			   Centro de Pesquisa e Extensão em		  Centro de Letras e Comunicação
				    Literatura e Linguística

NEMC			   Núcleo de Estudos em Materiais		  Faculdade de Engenharia Civil
				    Compósitos

Nupeec			   Desenvolver atividades com parcerias	 Instituto de Letras
				    com órgãos públicos e empresas
				    privadas que permitam gerar
				    conhecimento e posterior divulgação
				    em revistas científicas

Pires (RE)			   Compromisso social com a comunidade,	 Reitoria
Conv. 20/2009		  otimizar o ensino de graduação no
				    desenvolvimento e manutenção de
				    programas de ensino, pesquisa,
				    extensão, estágios e treinamentos

Pesca			   Módulos Familiares para Cultivo Intensivo	 Faculdade de Agronomia
				    de Peixes na Bacia da Lagoa Mirim
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Projeto			   Objeto					     Unidade

P.G. Agronomia		  Curso de Pós-Graduação em		  Faculdade de Agronomia Eliseu
				    Agronomia				    Maciel

P.G. Desenho		  Receita ref. inscrições do curso de		  Instituto de Física e Matemática
				    especialização em Desenho	

P.G. ED			   Especialização em Direito Ambiental		 Faculdade de Direito

P.G. Educação Física		  Curso de Pós-Graduação em Educação	 Escola Superior de Educação Física
				    Física

P.G. Geografia		  Curso de Pós-Graduação em Geografia	 Instituto Ciências Humanas

P.G. Letras			   Curso de Pós-Graduação em Letras		  Instituto de Letras

P.G. Odonto			   Pós-Graduação em Traumatologia		  Faculdade de Odontologia
				    Bucomaxilofacial

P.G. Zootecnia		  Pós-Graduação em Zootecnia		  FAEM – Depto. Zootecnia

Planta de Panificação		 Prestação de serviço na fabricação		  Faculdade de Ciências Domésticas	
				    de pães

PPB I Conv.			   Prêmio de Professores do Brasil		  NECIM – Núcleo de Estudos em
775195/2012							       Ciências e Matemática

PPG Memória		  Mestrado em Memória Social e		  Centro de Artes
				    Patrimônio Cultural

PPGAV			   Programa de Pós-Graduação em		  Centro de Artes
				    Artes Visuais
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Projeto			   Objeto					     Unidade

PPGO			   Programa de Pós-Graduação em		  Faculdade de Odontologia
				    Odontologia

PPG MACSA			  Curso de Pós-Graduação em Manejo		 FAEM
				    e Conservação do Solo e da Água

Realidade nas Feiras		  Arrecadação de inscrições do evento		 CAVG
				    Feiras de Ciências no CAVG

SPAF			   Pós-Graduação em Sistemas de		  FAEM
				    Produção Agrícola Familiar

II Semana Acadêmica		 II Semana Acadêmica Engenharia de		 CDTec –
									         Centro de Desenvolvimento 

Engenharia de Materiais	 Materiais				    Tecnológico

Zootecnia			   Prestação de Serviços do Depto. de		  FAEM – Depto. Zootecnia
				    Zootecnia
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MELHORIAS PERMANENTES6
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NOVAS MACAS

Através de recursos do REHUF (Programa de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais) foram ad-
quiridas oito novas macas para o Hospital Escola UFPel. As macas hidráulicas são desenvolvidas para atender proce-
dimentos clínicos diversos como: transporte, atendimento de emergência, recuperação e pequenas cirurgias evitando 
transferências desnecessárias de paciente a outro equipamento. A maca fornece suporte tecnológico de qualidade e 
segurança. Atendendo a necessidade dos setores, as macas foram distribuídas para Unidade de Clínica Médica (duas), 
Unidade de Clínica Cirúrgica (duas), Serviço de Quimioterapia (uma), Serviço de Endoscopia (uma), Ambulatório (uma) e 
Serviço de Cirurgia Torácica (uma).

NOVAS CAMAS

No primeiro semestre de 2013, o Hospital Escola UFPel recebeu 110 camas novas, adquiridas com recurso do 
REHUF, as camas foram distribuídas para UTI Geral, sala de Recuperação do Centro Cirúrgico, Obstetrícia, Clínica Médica 
e Cirurgia.

Dentre as vantagens do equipamento estão a automatização, maior mobilidade e mais conforto aos pacientes, 
com possibilidade de melhor ajuste no decúbito do paciente.

REFORMA DO SERVIÇO DE INTERNAÇÃO

Uma antiga aspiração, a reforma do serviço de internação, foi atendida no mês de agosto de 2013, beneficiando 
com as mudanças pacientes e trabalhadores do HE.  

Entre as melhorias, a colocação de duas portas, que facilitou o acesso de pacientes para alta e baixa hospitalar e 
proporcionou mais privacidade. Também foi feita troca de piso, pintura e colocação de um ar-condicionado.

INAUGURAÇÃO NOVA ESTRUTURA DA UTI NEONATAL

O Hospital Escola UFPel inaugurou em 19 de setembro a nova estrutura da UTI Neonatal, atendendo as políticas 
da Rede Cegonha, Programa do Governo Federal que visa garantir atendimento de qualidade a todas as brasileiras pelo 
Sistema Único de Saúde, desde a confirmação da gestação até os dois primeiros anos de vida do bebê.

Os investimentos de infraestrutura no espaço foram realizados com recursos próprios da UFPel (cerca de 60 mil 
reais), contemplando melhorias como a troca de pisos, reforma de sanitários, pintura, adequação de rede elétrica e de 
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gases medicinais e climatização.
Os novos equipamentos foram adquiridos através do REHUF, com destaque para os seguintes itens: carro de 

emergência com desfibrilador, respiradores para todos os leitos, monitores multiparamétricos, fototerapias super led, 
incubadoras com balança, oximetria, controle de oxigênio e umidade no interior do equipamento. 

A UTI funciona ainda com característica mista, sendo seis leitos Neonatais e três Pediátricos, e após autorização 
da Secretaria Municipal de Saúde e publicação da portaria que a habilitará como Tipo II, passará a atender somente 
neonatologia com dez leitos no total. 

CENTRO REGIONAL DE CUIDADOS PALIATIVOS

Em 2013, grandes passos foram dados para garantir a construção do Centro Regional de Cuidados Paliativos do 
Hospital Escola UFPel. No mês de agosto, foi confirmada, através de publicação no Diário Oficial da União, a liberação 
de R$ 2 milhões para as obras e reformas de instalação do Centro. O recurso é oriundo do Programa de Reestruturação 
dos Hospitais Universitários Federais.

No mês de outubro, o edital de licitação para contratar a empresa que construirá o Centro Regional de Cuidados 
Paliativos foi disponibilizado. A abertura dos envelopes com as propostas das empresas interessadas na obra ocorreu 
no dia 22 de novembro, no Prédio da Reitoria no Campus Porto da Universidade. Após a assinatura do contrato com a 
empresa vencedora, prevista para o início de 2014, a obra deve ser concluída em um ano. 

O Centro terá capacidade instalada, infraestrutura e processo de trabalho adequados para atender usuários que 
apresentam patologias fora de possibilidades de cura com sobrevida reduzida, em especial portadores de câncer em 
estágio avançado. As instalações terão cerca de mil metros quadrados. No setor chamado de Hospice, haverá 16 leitos 
de internação, área de convivência de pacientes e familiares, postos de enfermagem, salas de procedimentos, sala de 
reunião de equipe, auditório, almoxarifado, copa/cozinha e garagem. A Atenção Domiciliar – PIDI, terá sua sede transfe-
rida para o local, com duas equipes e capacidade para atender 20 internações domiciliares concomitantes.

O Ambulatório Interdisciplinar de Cuidados Paliativos terá recepção e quatro salas de atendimento. As áreas da 
saúde previstas com inclusão acadêmica e assistência são Medicina, Enfermagem, Nutrição, Terapia Ocupacional, Psi-
cologia, Farmácia, Odontologia e Educação Física.

INAUGURAÇÃO CONSULTÓRIOS ITINERANTES

A UFPel, através do Hospital Escola, inaugurou no dia 10 de dezembro o Projeto Consultórios Itinerantes da Odon-
tologia e Oftalmologia. O projeto foi desenvolvido pelo Ministério da Educação e o sistema de Hospitais Universitários 
Federais, integrando esforços e ampliando a abrangência na direção da formação de qualidade dos futuros profissionais 
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da saúde e no atendimento de excelência à população. 
Regulamentado pela Portaria Interministerial nº 15 de 10 de outubro de 2013, o projeto tem como objetivo prestar 

assistência qualificada à população, preferencialmente escolar, em consonância com as políticas nacionais de saúde e 
de educação, além de incrementar novo cenário de ensino-aprendizagem na formação de profissionais de saúde capa-
citados a atender às demandas nos campos da saúde ocular e saúde bucal.

O projeto foi destinado àquelas Universidades Federais que possuem cursos em Medicina ou Odontologia, ou com 
Residências nesses respectivos campos profissionais. O Hospital Escola UFPel foi uma das instituições contempladas, 
tendo recebido um caminhão, um Baú de Carga Geral, um Baú Odontológico e um Baú Oftalmológico. 

A unidade odontológica tem a possibilidade de tomadas radiográficas periapicais e interproximais, equipamentos 
periféricos, infraestrutura para esterilização do instrumental, recepção e sala de espera, sendo possível realizar pro-
cedimentos de atenção básica e de média complexidade. A unidade oftalmológica foi concebida com consultório e um 
laboratório para montagem de óculos, ambos equipados, além de recepção e sala de espera.

Inicialmente, o projeto visa atender a demanda de escolares do município, pactuando com os Programas Saúde 
do Escolar - PSE e Programa Brasil Sorridente – PBA. Cada baú tem a capacidade de atender, concomitantemente, dois 
usuários.

Em virtude das necessidades de operacionalização dos referidos consultórios, que implica na viabilização de água, 
esgoto, energia elétrica, segurança e condições adequadas de nivelamento do solo para permanência do baú, as ativi-
dades tiveram início nas dependências do Campus Porto da UFPel, com previsão de atender, no primeiro semestre de 
2014, a municípios do entorno de Pelotas, em um raio de 150 km, de forma itinerante.
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HUMANIZAÇÃO7
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GRUPO DE TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO

O Hospital Escola UFPel participa da Política Nacional de Humanização (PNH), do Ministério da Saúde, que busca 
colocar em prática os princípios do SUS no cotidiano dos serviços de saúde, produzindo mudanças nos modos de gerir 
e cuidar. A PNH estimula a comunicação entre gestores, trabalhadores e usuários para construir processos coletivos de 
enfrentamento de relações de poder, trabalho e afeto.

No HE, o Grupo de Trabalho de Humanização (GTH), em atividade desde 2002, é composto por pessoas interessa-
das em discutir os serviços prestados, a dinâmica das equipes de trabalho e as relações estabelecidas entre trabalha-
dores de saúde e usuários.

Com reuniões quinzenais, além de debater os aspectos do dia a dia do hospital, o GTH promoveu, em 2013, as 
seguintes ações: Brechó Solidário, Páscoa, Dia das Mães, Aniversário da FAU, Festa Junina, Dia dos Pais, Semana Far-
roupilha, Dia das Crianças, Confraternização de Final de Ano, Vicentinas e Natal.

BRECHÓ SOLIDÁRIO

Há quatro anos, uma ideia que parecia tão simples acabou se tornando uma iniciativa revolucionária dentro do 
Hospital Escola. Desde 2009, o Grupo de Humanização realiza o Brechó Solidário e aos poucos transforma a realidade 
do hospital, buscando sempre o bem-estar de pacientes, acompanhantes e trabalhadores.

O Brechó Solidário se consagrou na cidade como um evento que beneficia a comunidade de várias formas. As pes-
soas doam o que não querem mais, compram roupas e objetos usados em bom estado, por preço acessível e o hospital 
recebe investimentos para melhorias e necessidades que possui.

Em 2013, foram realizadas cinco edições do Brechó. Desde fevereiro, quando aconteceu a primeira edição do ano, 
até dezembro, muito foi feito. Entre os principais investimentos estão poltronas de amamentação para a UTI Pediátrica, 
reforma nas cadeiras da Imagenologia, brinquedos para a Recreação da Pediatria e poltronas para as mães da Pediatra.  
Com os recursos também foi possível adquirir sete TV’s LCD 32” e duas TV’s slim 21”, instaladas uma em cada enferma-
ria da Unidade de Clínica Médica. Um momento histórico no hospital, que nunca pôde oferecer este benefício. 

PÁSCOA

Na semana que antecedeu a Páscoa, pacientes e trabalhadores do Hospital Escola UFPel receberam uma ação 
repleta de momentos especiais, promovida pelo Grupo de Humanização. 

Os trabalhadores e pacientes internados foram visitados por integrantes do grupo em todos os turnos e receberam 
um bombom com um cartão desejando paz, saúde e esperança.
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Para encerrar a atividade, o Hospital Escola recebeu a visita de um coelhinho da Páscoa, que abraçou todas as 
crianças e adultos. Através dos celulares, pais registraram fotos suas com o visitante para mostrarem a seus filhos.

As crianças receberam do coelhinho cestinhas confeccionadas especialmente para elas, como resultado de uma 
campanha de arrecadação de chocolates junto à comunidade. Ainda dentro da comemoração, com o objetivo de renovar 
as esperanças dos pacientes internados e em tratamento, a comunidade da Igreja Evangélica Luterana do Brasil, através 
do voluntário Pastor Adelar, distribuiu toalhas bordadas, ovos pintados e recheados, guloseimas e livros de mensagens 
diárias a todos os pacientes.

DIA DAS MÃES

Em 2013, mais uma vez o Hospital Escola UFPel preparou para o Dia das Mães uma comemoração especial. 
Com muito carinho, integrantes do grupo de Humanização confeccionaram manualmente mais de 600 pacotinhos com 
Confettis, doados pela Ecosul, e uma mensagem alusiva à data. O Grupo de Humanização e as Amigas do HE também 
doaram necessaires e escovas com espelho para as pacientes. No dia 10 de maio, o grupo percorreu o hospital para 
entregar os presentes a todas as mães internadas e trabalhadoras da saúde.

Além disso, foram distribuídos pacotinhos com guloseimas, toalhas bordadas, sabonetes, canetas, livros com 
mensagens especiais e ímãs de geladeira, feitos pela comunidade da Igreja Evangélica Luterana do Brasil. Em cada 
parte do hospital, a alegria iluminava o rosto das mães ao receber as lembrancinhas e saber que são tratadas com tanto 
carinho.

No dia 11 de maio, véspera do domingo do Dia das Mães, a ação foi estendida para as moradoras da Sociedade 
São Vicente de Paula. 

ANIVERSÁRIO DA FAU

No dia 10 de junho, a Fundação de Apoio Universitário completou 32 anos de atividades. Com o objetivo de com-
partilhar a trajetória da instituição com todos que fazem parte da sua história, foi realizada uma cerimônia promovida 
pelo Grupo de Trabalho de Humanização do Hospital Escola, que trabalha em busca de um ambiente mais saudável para 
todos os envolvidos.

O reitor da UFPel, Prof. Mauro Del Pino, participou da solenidade e ressaltou que a FAU foi criada com o objetivo de 
potencializar as atividades de ensino, pesquisa e extensão na UFPel e que, nestes 32 anos, se mostrou extremamente 
importante e eficiente, até o ponto de hoje ser um elo estratégico de ligação entre o Hospital Escola e a Universidade.

Para finalizar a comemoração, os presentes cantaram o tradicional parabéns, e um bolo de 1.000 fatias foi servido 
aos funcionários e também oferecido a todos os pacientes internados no HE.
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FESTA JUNINA

Com o objetivo de tornar mais leve e alegre o dia de quem está em tratamento, internado ou trabalhando no Hospi-
tal Escola UFPel, o Grupo de Humanização promoveu um Arraial no dia 27 de junho, aproveitando as festividades do mês.

Montada em uma área de acesso do hospital, a confraternização foi realizada durante toda a tarde e contou com 
um pipoqueiro e distribuição de pé de moleque, paçoquinha, rapadurinha de leite, amendoim, chá e refrigerante. Para 
as crianças internadas na Pediatria, foi especialmente oferecida a brincadeira de pescaria, que alegrou os pequenos pa-
cientes. O hospital já estava no clima da festa desde o início do mês de junho, quando o Grupo de Humanização decorou 
todos os corredores com bandeirinhas coloridas, para a ambientação do local.

DIA DOS PAIS 

Para deixar o Dia dos Pais mais doce, no dia 9 de agosto, o Grupo de Humanização do Hospital Escola UFPel entre-
gou aos pais internados, acompanhantes, pais de crianças da Pediatria, UTI’s Pediátrica e Neonatal e funcionários que 
são pais, um pacotinho com balas coloridas e uma mensagem alusiva à data.

Também foram entregues para os pais internados lembranças como toalhas bordadas e livros com mensagens de 
esperança, doados pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil.

SEMANA FARROUPILHA
  
Para celebrar e valorizar a tradição gaúcha, o Hospital Escola recebeu, no dia 14 de setembro, o grupo de CTG 

Sentinela da Saudade, da Escola Cassiano do Nascimento e o CTG Tropeiros do Capão do Leão, integrados pelo violeiro 
e professor de dança, Eder Ribeiro. Os grupos percorreram todo o hospital fazendo uma apresentação de invernada 
artística para pacientes, acompanhantes e trabalhadores da saúde.

DIA DAS CRIANÇAS

Uma união de esforços tornou possível a comemoração de uma data especial no calendário de eventos do grupo 
de Humanização do Hospital Escola: o Dia da Criança.

Realizada ao ar livre na tarde do dia 19 de outubro, em frente ao Hospital Escola, a festa pode ser definida como 
democrática, pois contempla desde as crianças internadas na pediatria, filhos de pacientes, filhos de trabalhadores do 
HE e crianças da comunidade que residem ao redor do hospital. Todos juntos, comemorando a alegria de ser criança.

Brinquedos infláveis como tobogã, camas elásticas, piscina de bolinhas, centopeia e tombo foram proporcionados 
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pelas empresas Ecosul e Tio Guigui. Distribuição de pipoca, algodão doce, refrigerantes, sucos, geladinhos, balas, piru-
litos e paçoquinhas tiveram a colaboração dos refrigerantes BIRI e Grupo de Amigas do HE. Brincadeira de pescaria, com 
brindes doados pela comunidade, pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil e por acadêmicos de enfermagem da UFPel. 
Pinturas de rosto foram realizadas por um grupo de voluntárias.

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO

Com o objetivo de celebrar mais um ano e reforçar a união dos trabalhadores, o Hospital Escola UFPel promoveu 
a 11ª festa de confraternização. Música, espaço Kids com piscina de bolinhas e pula-pula e um saboroso galeto foram 
algumas das atrações.

A festa, realizada no dia 15 de janeiro, no CTG Thomaz Luiz Osório, contou com a participação de mais de 150 
pessoas entre funcionários e familiares.

Durante o evento foram sorteados 52 brindes, entre eles 30 cadeiras, uma cesta de natal, além de oito kits da 
Extractus.

PROJETO ABRAÇO

Para marcar o Dia Internacional do Idoso, comemorado em 1º de outubro, o Hospital Escola promoveu, no dia 4 
de novembro, mais uma ação do Projeto Abraço na sede da Sociedade São Vicente de Paulo, que abriga 20 senhoras.

A equipe de Nutrição do HE realizou avaliação antropométrica e orientações dietéticas para todas as moradoras. A 
Extractus – manipulação e cosméticos fez uma maquiagem especial em quem desejasse e a animação ficou por conta 
do grupo musical Medicação. Funcionários de vários setores foram levar seu carinho e confraternizaram com bolos, 
salgadinhos e refrigerantes. 

O Projeto Abraço foi criado em 2004 e já desenvolveu atividades em diversas entidades filantrópicas de Pelotas, 
com o objetivo de direcionar o espírito de solidariedade dos funcionários do Hospital Escola, proporcionando oportuni-
dades para o trabalho comunitário através de mutirões.

NATAL

Em 2013, as comemorações natalinas começaram cedo. No início do mês de dezembro, o hospital recebeu a visita 
da Irmã de Caridade Nataniele Campos, com uma turma de violão formada por jovens, que além de fazerem o concerto, 
cantaram e encenaram o nascimento de Jesus, que foi um bebê internado na Unidade de Pediatria do HE.
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No dia 20 de dezembro, aconteceu a tão esperada chegada do Papai Noel, que iniciou sua visita pela Quimiotera-
pia, logo subindo até a Pediatria, onde crianças internadas, mães e crianças que já estiveram internadas o aguardavam 
com ansiedade. A distribuição de presentes foi feita chamando cada criança pelo nome. Depois foi a vez de percorrer as 
Clínicas, onde os adultos estavam internados. Em cada enfermaria o Papai Noel entrou para desejar um Feliz Natal e 
também entregar lembranças doadas pela Receita Federal e pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil. 

Mais no final da tarde, houve a visita do Grupo Tholl, através do Projeto Oficina Natholl. Na Pediatria, o grupo 
distribuiu presentes e muita alegria. Eles também percorreram os demais setores, entraram em cada enfermaria e 
conversaram um pouco com os pacientes. 

Também nesses dias, o Grupo de Humanização e Amigas do HE distribuíram para todos os trabalhadores um mini-
-panetone com um cartão. 

Além de proporcionar um Natal mais especial para pacientes, funcionários e acompanhantes, o Hospital Escola 
também se preocupa com pessoas que necessitam de carinho e atenção. Durante a semana, através do Projeto Abraço, 
o Grupo de Humanização, juntamente com alguns funcionários visitaram as moradoras da Sociedade São Vicente de 
Paula. A ação contou com a doação de presentes pelos colaboradores, para que fosse entregue a cada uma das senho-
ras pelas mãos do Papai Noel. O Papai Noel chegou ao som de músicas natalinas, tocadas pelo Grupo Medicação. Além 
da distribuição dos presentes, foram servidos salgados, bolo e refrigerante e a música continuou durante a tarde para 
alegria de todos.

O ano terminou com sentimento de missão cumprida, por ter conseguido mais um ano tornar especial o Natal 
daqueles que fazem parte do cotidiano do Hospital Escola. 

CORREDOR ARTE

Não são poucas pessoas que pensam que hospitais são lugares de aflição, sofrimento e tristeza. O Grupo de Hu-
manização do Hospital Escola luta para que este preconceito seja quebrado e, para isso, trabalha com diversos projetos. 
Entre eles, uma verdadeira galeria de arte no corredor principal do hospital. É o Corredor Arte, que há 13 anos colore e 
alegra a instituição, tornando possível aos que ali passam uma pausa para conectar com outras sensações, um estímulo 
à conexão consigo mesmo, auxiliando na superação dos momentos difíceis, fazendo crer que é possível otimismo e 
alegria.

Para comemorar o aniversário do Corredor Arte, o Grupo de Humanização convidou os funcionários para mos-
trarem um pouco do cotidiano do hospital. Ao total, 11 funcionários participaram enviando seus registros. A exposição 
ficou composta por 34 fotos, mostrando cenas comuns aos que trabalham no ambiente hospitalar, como uma gestante 
esperando a hora do parto, o cuidado e o carinho que os funcionários têm com os pacientes, bebês recém-nascidos, uma 
mãe amamentando gêmeos, entre outras tantas. 

Durante a montagem da exposição no dia 18 de setembro, dia do aniversário do Corredor Arte, funcionários, pa-
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cientes e estudantes paravam para observar atentamente cada fotografia e elogiar a iniciativa do Grupo de Humanização 
que resultou em uma verdadeira homenagem a todos que, de alguma forma, fazem parte desta realidade.

RECREAÇÃO INFANTIL E ADULTA

O Hospital Escola oferece a pacientes e acompanhantes o serviço de recreação infantil e adulta. No setor pediátri-
co, em uma sala destinada ao entretenimento dos pequenos internados, ficam disponíveis jogos didáticos, brinquedos, 
televisão com programação infantil, utensílios de pintura e desenho, além de outros tantos passatempos que possibi-
litem tornar o período de internação mais agradável. Ainda com este intuito, recreacionistas, orientados pelo serviço 
de Psicologia Clínica do HE, desenvolvem diversas brincadeiras e jogos que estimulam as relações de convivência, 
localização temporal e espacial, coordenação motora, percepção visual e raciocínio lógico.	

Na recreação adulta, o recreacionista propõe, principalmente aos pacientes da Clínica Médica que permanecem 
bastante tempo internados, atividades como leitura, jogos, conversa e também o acesso à internet e e-mail através de 
um notebook adquirido com recursos do Brechó Solidário. 

CARRINHO DA LEITURA

O Carrinho da Leitura é um projeto de Humanização que tem por objetivo disponibilizar momentos de lazer e 
distração a acompanhantes e pacientes internados no Hospital Escola. Com ajuda de voluntários e colaboradores, o 
Carrinho percorre os leitos do HE proporcionando momentos de descontração em situações nem sempre fáceis. Este 
contato fortalece a relação entre a instituição e seus usuários, resultando em um acolhimento humanizado.

O Carrinho é um móvel especialmente preparado para levar o material, recebido através de doações da comuni-
dade, a pacientes e acompanhantes que se encontram nas unidades de internação do hospital. Essa estrutura permite 
visualizar e escolher conforme a preferência de cada paciente os impressos disponíveis.

GRUPO MEDICAÇÃO

Os aparelhos clínicos dividem o espaço com os instrumentos musicais uma vez por semana no Hospital Escola, 
onde pacientes internados, acompanhantes e profissionais da saúde passam por um momento de descontração para 
amenizar os motivos que os trazem até o hospital ou simplesmente para fazer o tempo passar mais rápido. 

Há 11 anos, as tardes de quarta-feira se tornaram mais alegres graças ao Grupo Medicação, um projeto com 
voluntários que tem o objetivo de humanizar os cuidados de saúde no hospital.
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Ao entrar no hospital, são recebidos com sorrisos pelos funcionários que admiram o trabalho do grupo e com ar 
de curiosidade pelos que ainda não conhecem. Rapidamente os corredores do hospital são preenchidos pela música 
contagiante e todos os que estão por perto são embalados pelas canções em ritmo de samba. 

O grupo parte do serviço de Oncologia e então percorre todas as unidades de internação do HE. Os que usufruem 
desta terapia asseguram que não existe Medicação melhor para a alma.

	

PROJETO THOLL ALEGRIA

O Hospital Escola recebe, desde abril de 2011, o projeto Tholl Alegria, que tem como objetivo proporcionar às pes-
soas assistidas, crianças e idosos, momentos de lazer, descontração e felicidade, amenizando enfermidades pelas quais 
estejam passando. O projeto também visa oferecer aos artistas instantes de realização pessoal, a partir do momento em 
que ajudam pessoas com várias necessidades.	

Pacientes, acompanhantes e funcionários do HE recebem com alegria a visita especial dos animadores do projeto. 
As visitas são feitas em sábados agendados com integrantes do Grupo de Humanização, que os acompanha pelo hospi-
tal. Os integrantes do Tholl brincam com os pacientes, posam para fotos e proporcionam vários sorrisos. 

DIA DO TRABALHADOR

Para comemorar o Dia do Trabalhador, no dia 2 de abril, a CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) 
realizou diversas ações para os funcionários.

Ginástica laboral, reiki, palestra sobre lei da atração e meditação, corte de cabelo, manicure e depilação facial 
foram oferecidos aos funcionários durante os turnos da manhã e da tarde.

GRUPOS DE CORAIS

Grupos de corais da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil visitam o HE com o objetivo de levar uma 
mensagem de fé, esperança, ânimo e alegria aos pacientes, acompanhantes e trabalhadores da saúde. 

Em 2013, os grupos que se revezaram nas apresentações foram: Pelos Caminhos da Esperança, Paraíso, Peque-
nos Cantores de Cristo, Juventude Evangélica, Coral da Comunidade Martinho Lutero, Coral da OASE Martinho Lutero, 
Ecos de Louvor e União em Cristo.
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PROJETO BONEQUINHA

No mês de abril, um novo projeto foi implantado na UTI Neonatal do HE. Alguns bebês prematuros ficam acompa-
nhados por uma bonequinha, feita de meia, previamente colocada junto ao seio da mãe. O objetivo é reforçar, através do 
cheiro, o vínculo da mãe com o bebê.
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ATENÇÃO MÚLTIPLA8
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O Hospital Escola desenvolve várias atividades com a intenção de promover o bem-estar dos usuários de 
seus serviços.

POUSADA PARA OS FAMILIARES

A UTI Pediátrica e Neonatal do Hospital Escola UFPel recebe pacientes do interior do estado. Muitas vezes, as mães 
destas crianças, que estão longe de sua cidade natal, não têm conhecidos em Pelotas e nem condições para ficar em um 
quarto alugado. Pensando em proporcionar um pouco de conforto nesta hora difícil, o HE dispõe de um local para abrigar 
as mães de crianças internadas na UTI.

A pousada localiza-se na mesma quadra do HE e a alimentação é oferecida no próprio hospital.

DOAÇÃO DE ENXOVAIS

O Serviço Social do HE faz, frequentemente, distribuição de enxovais em todos os leitos da Pediatria e Obstetrícia 
do Hospital Escola.

São entregues enxovais contendo edredons e cobertores, que são compostos por várias doações recebidas de 
grupos que continuamente ajudam o hospital e também por pessoas da comunidade.

As assistentes sociais entregam as peças após avaliação que aponte a necessidade da doação ou quando os pa-
cientes enfrentam o frio intenso do inverno. As doações são recebidas com muita satisfação pelos pacientes.

PRESTADORES DE SERVIÇO À COMUNIDADE 

O Hospital Escola, em convênio com o poder judiciário, recebe o trabalho de prestadores de serviços à comuni-
dade. Os prestadores de serviços são réus primários, infratores com regressão de medidas ou substituição da pena, 
encaminhados pela Vara de Execuções Criminais do Fórum, Secretaria de Direitos Humanos e Justiça Federal. 

BANCO DE PERUCAS E CHAPÉUS 

O Hospital Escola possui o único Serviço de Oncologia habilitado na região sul que dedica-se integralmente ao 
atendimento pelo SUS. Muitas vezes, os pacientes em tratamento lidam com a baixa autoestima gerada pelos descon-
fortos causados pelo câncer. Com a intenção de levar alegria e bem-estar aos pacientes oncológicos, o hospital criou o 
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Banco de Perucas e Chapéus. 
Em 2013, o banco recebeu uma doação que beneficiou mais de 30 pacientes do Serviço de Oncologia. Foram 

toucas, chapéus e lenços feitos pelo Grupo Aconchego, um grupo de senhoras que trabalham em casa produzindo cada 
uma o que sabe fazer melhor: algumas tricô, outras crochê, outras costuras e acabamentos.

VALES-TRANSPORTE

Após avaliação socioeconômica realizada pelo Serviço Social, pacientes em tratamento no Hospital Escola rece-
bem vales-transporte para auxiliar no deslocamento dos mesmos. Os vales são distribuídos também para as mães da 
UTI Pediátrica e Neonatal que necessitam amamentar diariamente.

GRUPO AMIGAS DO HE

Em agosto de 2010, senhoras da comunidade criaram o grupo Amigas do HE, que voluntariamente se dedica a 
fazer ações para arrecadar verbas destinadas a melhorias para os pacientes. 

Em 2013, o grupo realizou dois brechós e a venda semanal de bolachas. Com o valor arrecadado nas ações foram 
adquiridos 30 colchões, 26 colchões piramidais, 56 cobertores, 30 travesseiros, 22 lixeiras, um lava a jato, dois carri-
nhos para resíduos, cinco baldes automáticos, entre outros. 

GRUPO DE GESTANTES

O Hospital Escola promove semanalmente, desde o ano 2000, reuniões com as gestantes do serviço de Pré-Natal, 
com o objetivo de dar suporte às futuras mamães, diminuindo a ansiedade gerada pelas mudanças que ocorrem tanto 
física quanto emocionalmente. São também objetivos do grupo: esclarecer e estimular os cuidados com a saúde da ges-
tante e do bebê; auxiliar a gestante a compreender e eliminar as ansiedades naturais da gravidez, através de orientações 
e informações; otimizar o vínculo da mãe com o bebê, incentivando a amamentação e orientação quanto a puericultura; 
trabalhar a equipe multidisciplinar, buscando um atendimento humanizado e integrado às gestantes; qualificar a equipe 
multidisciplinar; promover uma troca de experiências entre as gestantes e reforçar o vínculo da gestante com a insti-
tuição.                

	



55

GRUPO DE VOLUNTÁRIOS

Através de um convênio com a ONG Parceiros Voluntários, o Hospital Escola recebe voluntários que buscam doar 
parte do seu tempo e sua generosidade para ajudar, compartilhar e melhorar a qualidade de vida dos mais necessita-
dos. No ano de 2013, o HE contou com voluntários atuantes nos setores de recreação, campanhas de saúde, biblioteca 
móvel, eventos de humanização e capelania hospitalar.

BAZAR DA RECEITA

O Hospital Escola UFPel realizou, no dia 17 de dezembro, um bazar com doações recebidas da Receita Federal.    
Centenas de funcionários e pessoas da comunidade estiveram no auditório do hospital para conferir o bazar. Entre 

os objetos oferecidos estavam brinquedos, bichinhos de pelúcia, roupas, luvas e meias. O valor arrecadado será rever-
tido em melhorias para o hospital.

DISTRIBUIÇÃO DE FLORES

Pacientes e funcionários do Serviço de Oncologia do HE começaram a receber em 2013 uma agradável visita. 
Janice Santos, uma senhora da comunidade, doa flores para todos que estão por lá. As flores são recolhidas de diversas 
festas ocorridas nos finais de semana e formam novos arranjos para serem doados para asilos e hospitais.
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EXTENSÃO COMUNITÁRIA9
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No decorrer de 2013, foram desenvolvidas ações que promoveram a conscientização sobre a responsabilidade 
social da instituição perante seu público interno e externo.

Destacam-se os programas e campanhas de atendimento direto à população:

PROJETO VERÃO

Em 2013, mais uma vez o Hospital Escola participou do Projeto Verão da Ecosul, que tem como objetivo propor-
cionar conforto e segurança aos usuários que trafegam pelo Polo Rodoviário de Pelotas. 

Nos dias 18 de janeiro e 8 de fevereiro, no pedágio do Capão Seco, os serviços de Enfermagem, Nutrição e Recre-
ação do HE, participaram do projeto realizando exames, orientações de saúde e campanhas de conscientização. 

	

DIA MUNDIAL DE COMBATE AO CÂNCER 

O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Oncológica promoveu, no dia 4 de abril, atividade pelo Dia 
Mundial de Combate ao Câncer. A atividade foi realizada em frente à Unidade Básica de Saúde da Vila Municipal, traba-
lhando através de uma atenção especial à comunidade aspectos relacionados à prevenção do câncer, com agendamento 
de exames bucais e pré-câncer.

SAÚDE NA ESTRADA

Parceiro da Ecosul desde 2002 no programa Saúde na Estrada da Ecosul, o Hospital Escola participou da 13ª 
edição, realizada nos dias 12 e 13 de setembro, respectivamente na BR 392, km 12, em Rio Grande e na BR 116, km 
511, em Pelotas. Participaram desta edição os serviços de Nutrição (avaliação antropométrica e orientações dietéticas), 
Enfermagem (verificação de pressão arterial e dicas de saúde) e Laboratório do HE (aplicação do teste de glicose e 
orientações.

Para os caminhoneiros, o programa é uma oportunidade de descobrir eventuais problemas de saúde, evitando 
situações de risco aos próprios caminhoneiros e aos demais motoristas.

DIA MUNDIAL SEM TABACO

O dia 31 de maio é comandado pela Iniciativa da Organização Mundial de Saúde por um Mundo Livre de Tabaco. 



58

Para marcar a data, residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Oncológica distribuíram para pa-
cientes e acompanhantes das unidades de internação do Hospital Escola, um folder com orientações e estímulo quanto 
ao abandono do vício.

 

DIA NACIONAL DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

No Dia Nacional da Doação de Órgãos, comemorado em 27 de setembro, o Hospital Escola em conjunto com 
outros hospitais da cidade, a ADOTE - Aliança Brasileira pela Doação de Órgãos e Tecidos e o Hemocentro de Pelotas, 
estiveram no calçadão da cidade para realizar uma campanha de conscientização com o objetivo de alertar sobre a 
importância da doação.

Profissionais das instituições participaram distribuindo materiais informativos, prestando esclarecimentos e con-
versando com a população.

OUTUBRO ROSA

A equipe da Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde Oncológica do Hospital Escola realizou, durante o 
mês de outubro, ações educativas no Hospital Escola referentes à conscientização da prevenção e diagnóstico precoce 
do câncer de mama.

As residentes usaram laços rosa nos jalecos e instalaram na porta de entrada do Hospital Escola um arco de 
balões da mesma cor, simbolizando o apoio a este movimento. Além disso, o grupo produziu um material de divulgação 
que foi distribuído em todo o hospital.

Como forma de dar maior visibilidade ao movimento, um laço rosa gigante foi produzido pelo setor de costura do 
HE e fixado na fachada do hospital.

NOVEMBRO AZUL

O Hospital Escola UFPEL, após renovar seu pacto pela saúde das mulheres através do Outubro Rosa, no mês de 
novembro integrou o movimento Novembro Azul, voltado à conscientização sobre a importância da detecção precoce do 
câncer de próstata, buscando derrubar o mito de que a doença é uma sentença de morte e reforçar que cuidar da saúde 
é um gesto de amor à vida.

Profissionais do Hospital Escola fizeram plantões nos dias 12, 13 e 14 de novembro, nos horários em que os 
funcionários do HE registram o ponto, com o objetivo de fazer o alerta através de banner e panfletos explicativos. Para 
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marcar a participação do hospital no movimento Novembro Azul, foram distribuídos laços para serem usados junto ao 
jaleco ou outra vestimenta.

Também foi oferecida a palestra “Prevenção do Câncer de Próstata”, no dia 13 de novembro, com o médico onco-
logista Dr. Rodrigo Terlan, aos funcionários e pacientes do Hospital Escola. 

No dia 25 de novembro, alunos da Faculdade de Enfermagem ampliaram a campanha para todas as enfermarias 
do HE, entregando os materiais informativos. 

NUTRIDIA

O Hospital Escola UFPel participou, no dia 7 de novembro, do NutriDia Brasil, uma campanha realizada em hos-
pitais de todo o mundo, com o objetivo de conscientizar os profissionais da saúde sobre a importância da alimentação 
adequada para o processo de recuperação do paciente.

SEMANA DO PREMATURO

Diversas atividades foram desenvolvidas no Hospital Escola durante a I Semana do Prematuro, de 18 a 21 de 
novembro, organizada pelas residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Criança, em parceria 
com a UTI Neonatal. 

Durante a semana, a equipe envolvida usou um botton e um arco de balões na cor lilás, símbolo da campanha, 
enfeitou a porta da UTI neonatal. 

O objetivo foi evidenciar a importância da assistência adequada aos bebês e a prevenção do parto prematuro quan-
do possível, a partir de um pré-natal completo, e ainda aumentar a visibilidade sobre o assunto ao desmistificar o fato 
de que prematuros tenham necessariamente algum tipo de complicação durante seu desenvolvimento e crescimento. 
Além disso, refletir sobre a qualidade e a humanização do atendimento oferecido para as crianças que nascem antes do 
tempo e suas famílias.

Na semana, foi feito o lançamento de um manual de rotinas de cuidado com o prematuro, que será distribuído 
para os pais e familiares de prematuros com informações importantes sobre os bebês e os cuidados que eles devem 
receber após o nascimento. 

Entre as atividades programadas, palestras para funcionários e público em geral, rodas de conversas com pais de 
bebês internados e equipe de profissionais e sensibilização com a equipe da UTI Neonatal e Unidade de Pediatria. 
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I JORNADA DE TERAPIA INTENSIVA DE PELOTAS

Nos dias 3 e 4 de outubro, foi realizada a I Jornada de Terapia Intensiva de Pelotas, com o objetivo de agregar as 
Unidades de Terapia Intensiva da região, apresentando novidades e organizando protocolos uniformes.

O evento, fruto de uma parceria entre o Hospital Escola UFPel e o Hospital Universitário São Francisco de Paula 
(HUSFP), foi realizado no Auditório Dom Antônio Zattera e contou com a presença de profissionais de diversas áreas da 
saúde. 

Participou da solenidade de abertura o reitor Prof. Mauro Del Pino, que enfatizou sua satisfação em ver os dois 
hospitais responsáveis por grande parte do sistema de saúde de Pelotas e região em uma atividade conjunta para quali-
ficarem seus serviços. Também fizeram parte da mesa de abertura a Diretora Geral do Hospital Escola, Drª. Julieta Fripp, 
e a coordenadora médica da UTI do HE, Drª. Marina Bainy.

MELHOR EM CASA NA REDE

O Programa Melhor em Casa, vinculado ao Hospital Escola UFPel, completou seu 1º ano de atividades em março 
de 2013 e, após avaliação da equipe, surgiu a necessidade de fazer um trabalho educativo para ajustar fluxos e divulgar 
ainda mais o serviço. Foi criada a ação “Melhor em Casa na Rede”. 

Nos dias 13, 14 e 15 de outubro, profissionais do Melhor em Casa visitaram as unidades do Hospital Escola, a 
Santa Casa de Pelotas, a Beneficência Portuguesa, o Hospital Universitário São Francisco de Paula e o Pronto Socorro e 
ainda receberam no auditório do Hospital Escola as chefias das unidades básicas de saúde do município. Foi entregue 
aos participantes um folder explicativo sobre o programa e cartazes para serem fixados nas referidas unidades. 

VI FÓRUM DE DISCUSSÃO DO PROCESSO DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS 

No dia 28 de novembro, foi realizado o VI Fórum de Discussão do Processo Doação e Transplante de Órgãos na 
Região Sul do RS e IV Mostra de Produção Científica e Artística Relacionada à Doação e Transplante de Órgãos. O evento, 
que tem como tema “15 anos de Doação de Órgãos sob a Lei da Vida”, foi organizado pela ADOTE - Aliança Brasileira 
pela Doação de Órgãos e Tecidos e pelas CIHDOTT’s – Comissões Intra-Hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplantes - do Hospital Escola UFPel, Hospital Universitário São Francisco de Paula, Sociedade Portuguesa de 
Beneficência e Santa Casa de Misericórdia de Pelotas. 

A parceria das CIHDOTT´s com a ADOTE existe desde 2005, com o objetivo de promover a doação de órgãos atra-
vés de ações de esclarecimento público e educativas.

O fórum contou com apresentações sobre temas relevantes, selecionados para trazer a melhor informação para 
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o público que prestigiou o evento. Ainda dentro da programação, funcionando como um chamamento para o fórum, foi 
realizada a 12ª Caminhada pela Doação de Órgãos, no dia 26 de outubro, saindo do centro da cidade e indo até a praia 
do Laranjal.

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A AIDS

No dia 30 de novembro, foi realizada no Hospital Escola uma ação coordenada pelo Hospital Dia para marcar o Dia 
Mundial de Luta contra a AIDS, com a distribuição de material informativo e do laço vermelho, símbolo desta data. Neste 
ano, o Ministério da Saúde, através do tema “É preciso saber, faça o teste de AIDS”, incentiva a população a realizar um 
diagnóstico precoce.

Ainda para marcar a data, no dia 2 de dezembro, alunos da Faculdade de Enfermagem da UFPel entregaram no 
Hospital Escola material com informações sobre a doença, falaram sobre a prevenção, explicaram como se faz o teste 
rápido e enfatizaram a importância das gestantes fazerem o pré-natal para evitar que os bebês adquiram o vírus. Os 
alunos passaram em todas as enfermarias tirando dúvidas de pacientes e acompanhantes e entregando preservativos.
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UNIDADE DE APOIO10
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EXTRACTUS

Fundada em 2000 como uma alternativa para reduzir custos do Hospital Escola com medicamentos, a Extractus 
cresceu rapidamente, exigindo uma ampliação proporcional ao tamanho de seus objetivos. 

O atendimento personalizado, laboratórios e equipamentos modernos, permitem produzir medicamentos e cos-
méticos e oferecer serviços com alto padrão de qualidade, visando, através da satisfação, à conquista e fidelização de 
clientes. Os resultados deste trabalho são revertidos em melhorias para o ensino e serviços de atendimento ao SUS, 
dentro do HE.

Visando cumprir com seu objetivo de manter-se atuante junto aos seus públicos, através do estabelecimento de 
relações mais humanizadas, a Extractus promove diversas atividades voltadas aos seus funcionários, clientes e comu-
nidade.

Durante o ano de 2013, foi promovido no dia 20 de junho um café da manhã na farmácia, no qual a Extractus 
celebrou a passagem de seus 13 anos de atividades. Além de comemorar a data, o ato proporcionou um encontro com 
a nova Administração Superior da UFPel e serviu para apresentar o projeto de readequação administrativo-financeira 
da farmácia. Entre os assuntos abordados, foi enfocado o desenvolvimento de um trabalho conjunto com o curso de 
Farmácia e a possibilidade de transformar a unidade em Farmácia Escola.

No dia 10 de julho, um grupo de sete docentes do curso de Farmácia visitou a Extractus com o objetivo de conhecer 
seus laboratórios, a fim de projetar aulas práticas que foram ministradas em suas dependências no decorrer do segundo 
semestre do ano. Profissionais da Farmácia apresentaram aos professores cada passo do processo de manipulação dos 
medicamentos, desde a estocagem e o fracionamento até o controle físico-químico de qualidade de matérias-primas 
e insumos, no quais foi evidenciado que, além das análises exigidas pela legislação, são observadas várias outras 
precauções consideradas necessárias pela farmácia, para assegurar a qualidade das matérias-primas e dos insumos.

Foram exploradas também as áreas de lavagem e esterilização de materiais, os laboratórios de sólidos, semi-
-sólidos e líquidos, veículos cosméticos, substâncias especiais e controle de qualidade físico. Os processos foram ex-
postos e foi salientada a importância das inspeções em cada etapa do procedimento produtivo, bem como do rigoroso 
controle de qualidade final no produto.

A farmácia superou as expectativas dos professores, por possuir uma estrutura preparada e ser altamente organi-
zada e qualificada, que ressaltaram a importância da rastreabilididade que é preconizada na unidade, uma vez que cada 
passo do processo é conferido, registrado e assinado pelo profissional responsável, o que facilita um controle maior do 
que é fornecido e consequentemente uma redução significativa da margem de erro.

A então coordenadora do curso de Farmácia, Márcia Mesko, ressaltou a distância que há entre a formação de um 
aluno que tem a oportunidade de realizar experiências em tais contextos e aquele que não a tem, lembrando que o foco 
deve ser direcionado ao fortalecimento do aprendizado, para que os estudantes transformem-se em aprendizes com-
petentes no que concerne também à preparação para o mundo do trabalho, vencendo as formas tradicionais de ensino. 

Dentro deste processo, no dia 16 de julho, foi realizada uma acolhida aos alunos do curso de Farmácia da Uni-
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versidade Federal de Pelotas que estavam cursando a disciplina de Farmacotécnica e Cosmetologia II e que iniciaram 
atividades práticas na Extractus – manipulação e cosméticos. A acolhida teve como objetivo apresentar aos alunos as 
normas de funcionamento das aulas teóricas e práticas que lá ocorreram, a estrutura da farmácia, bem como as normas 
de biossegurança.
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QUALIDADE E RECONHECIMENTO11
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DOAÇÕES 

O Hospital Escola UFPel atende toda a região sul do Estado e recebe pacientes para internação e tratamento 
exclusivamente pelo SUS. Grande parte desses pacientes provém de famílias e comunidades com baixo nível socieco-
nômico e, muitas vezes, necessitam de apoio material durante e após a internação hospitalar. Esse apoio é dado através 
de doações feitas pela comunidade que, espontaneamente, tem contribuído com a instituição nessa ajuda aos mais 
necessitados. 

Durante o ano de 2013, o HE recebeu várias doações de instituições, grupos e pessoas da comunidade, ajudando 
a amenizar ou até mesmo suprir algumas necessidades de quem está em processo de recuperação da saúde. Entre as 
doações estão enxovais, cobertores, lençóis, fraldas descartáveis e materiais hospitalares diversos.

NOTA FISCAL GAÚCHA
	
O Hospital Escola participa do Nota Fiscal Gaúcha (NFG), programa de cidadania do Estado do Rio Grande do Sul 

criado no ano de 2013 em substituição ao Programa A Nota é Minha. O NFG distribui, todos os meses, milhares de 
prêmios em dinheiro como incentivo para que os cidadãos exijam a emissão do documento fiscal no momento de suas 
compras. No HE, os recursos desta campanha são revertidos em melhorias e aquisições que buscam aperfeiçoar as 
instalações da instituição a fim de oferecer um atendimento digno aos pacientes.

No dia 14 de janeiro, foi realizado no Hospital Escola o 1° Seminário Regional Nota Fiscal Gaúcha. O objetivo do 
encontro era apresentar as novidades do processo de implementação do programa Nota Fiscal Gaúcha, principalmente 
no que se diz respeito à nova matriz de repasses às entidades participantes.

Na ocasião também foi entregue a câmera fotográfica, que foi sorteada na última etapa do programa A Nota é 
Minha. 	

OUVIDORIA / PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO CLIENTE 

A Ouvidoria é um espaço de/ou canal de comunicação do Hospital Escola para que os usuários possam manifes-
tar suas opiniões sobre atendimento, instalações e serviços oferecidos na instituição. Funciona como um elo entre o 
usuário e o hospital, onde um dos objetivos é assegurar a participação da comunidade externa e interna na instituição, 
visando promover melhoria dos serviços, tanto na área assistencial, acadêmica quanto no atendimento.

Em 2013, foram prestados 2.168 atendimentos pela Ouvidoria, entre esclarecimentos, encaminhamentos às che-
fias, recebimentos de elogios e reclamações, acompanhamento a pacientes que tiveram algum tipo de divergência 
durante sua internação, atendimentos a funcionários e empréstimos de livros, já que o serviço conta com uma pequena 
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biblioteca mantida através de doações. Em relação ao ano anterior, houve acréscimo de mais de 40% no número de 
atendimentos. 

A Ouvidoria é responsável pela tabulação e análise da Pesquisa de Satisfação do Cliente do Hospital Escola UFPel, 
um instrumento entregue pelo setor de Internação ao paciente ou responsável, que o preenche e devolve no momento 
da alta hospitalar.

No formulário da pesquisa são abordados vários aspectos relativos ao atendimento recebido durante a internação. 
Há um espaço para sugestões e críticas, a partir das quais são tomadas providências junto aos setores e serviços da 
instituição visando melhorar o atendimento prestado. Existe também um item para indicar funcionários e setores que se 
destacaram no atendimento. Estas indicações são divulgadas no informativo semanal do Hospital Escola.

A pesquisa de satisfação revelou no ano de 2013 que quase a totalidade dos pacientes ou acompanhantes avaliou 
como ótimo (91,35%) ou bom (6,31%) o atendimento geral recebido no Hospital Escola e 98,8% voltariam a utilizar os 
serviços ou os recomendariam. 
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PERSPECTIVAS FUTURAS12
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NOVO HOSPITAL ESCOLA

O novo Hospital Escola, com atendimento 100% SUS, terá três blocos, totalizando 44 mil metros quadrados, com 
535 leitos, pronto-socorro regional, ambulatórios, hemodiálise, serviços de apoio a diagnósticos e terapias e centro 
oncológico. O custo da obra está projetado em R$ 112 milhões e a construção deve levar de três a quatro anos.

O projeto do novo hospital foi revitalizado em 2013 e apresentado em diferentes ocasiões à comunidade interna 
e externa no auditório do Hospital Escola, Conselho Municipal de Saúde, Prefeitura e Câmara de Vereadores. O projeto 
foi detalhado através de uma apresentação de slides, mostrando os conteúdos dos três blocos planejados. No primeiro 
bloco haverá 535 leitos para internação. No segundo, serão instalados pronto-socorro regional, que terá mais 34 leitos, 
os ambulatórios, a hemodiálise e os serviços de apoio a diagnósticos e terapias. O Centro de Oncologia ocupará o ter-
ceiro bloco.

A Universidade tentará usar o novo modelo de licitação RDC, Regime Diferenciado de Contratação, criado para 
atender rapidamente as obras da Copa do Mundo, como forma de acelerar a construção do Hospital. A empresa que ha-
via vencido a licitação feita na gestão anterior não conseguiu executar a obra e daí a necessidade de abrir novo processo 
para licitar a construção.

O Novo Hospital da Universidade Federal de Pelotas irá proporcionar maior oferta de serviços aos usuários de toda 
a região sul do Estado, com a garantia da universalidade, integralidade e equidade nas políticas de gestão.
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